
As Ultimas Demarches Sobre a 

Formação Da «Frente De Não-Aggressao» 

Aviada A Moscou A Ulíiina Decisão Do Gabinete Britaimico - Actividade Diplomática Em Paris - Conunentarios 

C^DRES, 25 (D.) - Nos 
Prpvii P0"ticos desta capital 
Sócia -e a opinião que as ne- 
to PA06.3 anglo-russas não se- c^Mluidas antes do Pente- 
rfi.. «to devido ás informa- 
cij. c!rculantes acerca das de- 
ta p ?fs. 'l3 França, Inglater- ^— —   — 
Wn Soviética promet- queriam comprehender o signi- 
taiYi ,auxilio mutuo immedia- fí^aHn dn narto italoreermani- 
staoS ' ?' alguma dellas for 

1 ria .'líroctamente. 
vansith ?llfax e Sir Robert 

titna continuarão na pro- corn sernaria as conferências 
8r M

0.embaixador soviético, o 
ias Ía ^ e só após conclui- 
InoIn!

ssas discussões é que a 
Post= "í3 mandará as suas pro 

Loph es a Moscou, iioj. Halifox conferenciou 
fa da0??1-0 ministro da Guer- 
®ollich Bretanha, sr. Hore- 
iislpn 6 com os outros mi- 
StariL

S da Defesa Nacional, lord 
lotd S16' Sir Kingsley Wood e 

Con t ield. 
cc, (i.

r'sta Que o principal topi- 
da oy» «pussões foi a maneira 
"'•litar Sao das conferências tte 

3 es a serem realizadas en- 
eiatapl estados-maiores da In- 
log0 e da União Soviética, 
wPp3 a conclusão do pacto. 

ba^COU, 25 (D.) — O em- 
tio s °9r mglez junto ao gover- 
sr, pVletico informou hoje ao 
b^ otemkln que o gabinete 
íiontem100' em sua sessao de tr,ricj1( l> approvou o esboço das 
filões para a formação de- 
ítessji do bloco contra a ag- 

LONDRES, 25 (D.) — Appa- 
receu hoje um communicado 
de caracter official na impren- 
sa allemâ, dizendo que o esfor- 
ço da França e da Inglaterra 
em formar uma alliança com 
a Rússia era o signal evidente 

j de que as democracias não 

hoi!OSCOUl 25 
tr^orec?nid?. 0 
'Pptp,.? VletlCO, 
Ü^Hdi 0 sessão 

(D.) — Esteve 
Conselho Su- 
que, depois de 

a ordem do dia, sus- 
até amanhã. 

^Provar 
Jeu a 

te.^Staün não esteve presen- 
tava0^??1 0 sr' Litvinoff figu- 
sentn re 08 que tomaram as- - 10 na reunião. 

ficado do pacto italo-germani- 
co, o ultimo convite para que 
todos se resolvessem a encarar 
pacificamente os problemas da 
Europa. 

Tal opinião allemã não tem 
razão de ser, pois si não se ef- 
fectivar nenhuma aggressâo por 

parte dos Estados Totalitários, 
todos os tratados que estão sen- 
do firmados pela França e pe- 
la Inglaterra também não terão 
opportunidade de vir a ter rea- 
lização pratica. A paz na Eu- 
ropa depende, pms, da attitude 
dos paizes do Eixo. 

BERLIM. 25 (D.) — O pe- 
riódico londrino "Star", em sua 
edição de hoje, commentando 
as negociações em torno do pa- 
cto entre a Rússia e as demo- 
cracias, diz não acreditar mais 
na conclusão do mesmo, em 
virtude do ambiente de descon- 
fiança já creado entre a Ingla- 

terra e a União Soviética. 
PARIS, 25 (D.) -— Hoje che- 

gou ao Quai d'Orsay, por inter- 
médio do embaixador francez 
em Londres, sr. Córbin, o texto 
das propostas submettidas pela 
Inglaterra ao governo soviético. 

Os technicos judiciários fran- 
cezes examinam, agora, com to- 
da a attenção, a formula in- 
gleza. 

Crê-se que o governo fran- 
cez não terá nada a variar nas 
propostas inglezas. Caso con- 
trario, as modificações teriam 
de ser enviadas novamente pa- 
ra Londres, para serem appro- 

vadas pelo governo inglez an- 
tes de serem enviadas a Mos- 
cou. 

Assegura-se, porém, no Quai 
d'Orsay, que em ultimo caso 
tratar-se-ia apenas de modifica- 
ções de caracter nimio, 

Uma vez conseguido o ac- 
cordo dos governos inglez e 
francez sobre o texto das pro- 
posições da Inglaterra, esse se- 
ria entregue ao governo sovié- 
tico simultaneamente pelos em- 
baixadores inglez e francez. 

O texto será entregue igual- 
mente ao embaixador soviético 
em Paris, sr. Suritz. 

Entretanto, Paris prossegue 
suas negociações com os paizes 
da Europa Oriental, aos quaes 
dever-scfá estender o systema 
de pactos em formação. 

O ministro do Exterior, sr. 
Bonnet, recebeu hoje á tarde o 
embaixador turco, sr. Suad Da- 
vaz, o embaixador polaco, sr. 
Lukaiswicz, informando-os so- 
bre o estado actual das nego- 
ciações. 

A diplomacia franceza esfor- 
ça-se para extender no possível 
o systema em grande numero 
de Estados balticos. 

Sabbado terá lugar o Conse- 

lho de ministros francez, de- 
baixo da presidência do presi- 
dência da Republica, sr. Le- 
brun. 

A reunião será decidida espe- 
cialmente ao exame da situação 
internacional. 

VARSOVIA, 25 (D.) — O 
ministro das Relações Exterio- 
res da Polonia, cel. Beck, te- 
ve hoje a primeira conferência 
com o novo embaixador russo, 
sr. Scharanow. A conferência 
teve como base a discussão do 
pacto anglo-russo, as negocia- 
ções e a attitude poloneza para 
com este pacto. 

AS AUTORIDADES DO ESTADO REVIGORAM A CAMPANHA DE NACIONALIZAÇÃO 

A campanha de nacionali- 
zação esiá, felizmente, pre- 
occupando todos os bons bra- 
sileiros. Todos procuram aü- 
xiliá-la ou dar-lhe o neces- 
sário apoio. Os homens do 
governo tomam novas e sa- 
lutares resoluções nesse sen- 

tido. 
E é mister oue assim se- 

ja. O Brasil não pode conti- 
nuar permittindo oue se per- 
petue o crime de lesa-patria 
representado na conservação 
e na ampliação dos innume- 
ros kystos raciaes que pullu- 

lam por todos os recantos, 
aqui no sul. Não pode per- 
manecer indifferente á infil- 
tração nazista, agora mais 
comprovada do que nunca. 
Não pode consentir que cer- 
tos estrangeiros estejam ex- 
plorando as suas riquezas, 

não para servi-lo ou para 
torná-lo á patria de seus fi- 
lhos, mas para servirem aos 
seus paizes de origem. Não 
pode permittlr que certos ad- 
venas persistam obstinada- 
mente em trabalhar pela per- 
petuação de suas influencias 

e caracteristicos ethnicos em 
nosso meio, em prejuízo da 
assimilação dos mais puros 
sentimentos de brasilidade de 
parte de seus compatricios. 

Ainda agora, por iniciati- 
va do cap. Floriano Flores, 
illustre Chefe de Policia do 
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•SALVAMENTO DOS TRIPU- 

1IANTES DO "SOUALES' 

j| r 

v,farino está a 45 metros de profundidade 
'tlfim! \0RK, -5 (D.) - 
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Estado, auxiliado nesse parti- 
cular pelo Dr. Divonsir Bor- 
ba Cortes, digno Delegado de 
Ordem Política e Social, vem 
de ficar deliberado que, to- 
dos os domingos, com inicio 
ás 13 horas, se levem a ef- 
feito conferências em favor 
da campanha de nacionaliza- 
ção pelo microphone da P. R. 
B. 2. Já domingo será levada 
a cffeito a primeira conferên- 
cia, pelo Dr. Alô Guimarães. 

De outra parte, o Dr. Di- 
vonsir Borba Cortes, atten- 
dendo instrucções do sr. cap 
Chefe de Policia, enviou a to- 
dos os delegados regionaes 
uma circular, commnnicando 
a prohibiçào teminante da 
celebração de officios religio- 
sos em idiomas estrangeiros, 

Muito bem. Os mais since- 
ros applausos ás autoridades 
do Estado pelas providencias 
que vêm de adoptar. 

Tornemos brasileiro, e bem 
brasileiro, o nosso amado 
Brasil! 

S?0
a hora) -- 

Dana <Iue 0 cabo m I 
íe ge'r Jhibmergivel, rão 

Annun- 
de cani- 

po- 
Sl 

reParado, pefinanecen- 
fitoft,,!.?!3?50 á 45 metros de V ('1(lade o submarino 

íia^^Htsrino encontra-se, 
su^rnerso> permane- 

íHeUj campana nove ho- 
No n . 0 foram emersos, 
teu '('r|í() Soutlus, que des- 
W? UrP apparelho de sal- 
Sosit <1Ue fevou, ainda, 
^ÍRpn!08 ('e gáz helittm e de 

Ad ' 
z'r 0^ais' Pode-se introdu- :i(íre;|

,
(,-

CaniPana um tubo de 
Wl'8?' que permiitc a in- 

Çao de ar. Outro tubo 

PARA ^'"ISAÇOES 

JJJ CONTRA A RE- 

DA IRLANDA 

Cações do Sr. De 

Valera 

i, lr0 ^ " 0 H"" 
' Qüo L Galera d«cl>rou ho- 

"'i j,,. 6111 cada palz onde rlan<i ero subsUncial de 
3 orD^". Vlve, serão forma- 
Stra Cações 
Slia1 ■llvisão 

para luetar 
ini>tsta da 

s ■ «stas organizações 
. ado, formadas na In- 

€ « 
Estados Unidos, Cana 

traha, e Novo Zelan- 
i l'io.s i 'a®0 houver outros 
S O ♦ clarou 0 sr- De Va- „ aatipo mostrai a 

"v,—^iPjustiças. 
e vin 

deixa passar alimentos lí- 
quidos . 

O tenente Naquia, comman 
dante do "Squalus", que foi 
o ultimo a se metter na cam- 
pana. de salvamento antes 
que esta fosse suspensa, ás 
quatro horas, hoje pela ma- 
nhã providen-ciou a tarefa de 
salvamento dos cadáveres 
dos infortunados tripulantes 
do "Squales", sepultados no 
interior do submetgivel. 

* 
NOVA YORK, 23 (D.) — 

Um dos sobreviventes do tra 
gico afundamento do subma- 
rino "SqPales" cone»deu hoje 
uma entrevista a um jornal 
de Chicago, contando porme- 
nores da horrível pagedia. 
Disse o ii formante que o su- 
bmarino ia se (.sei citando 
normalmente, quando fez 
agua na sala de auulinas. Lo 
go após os motores na o mais 
funccionaram indo o barco pa 
ra o fundo do ma?. Soltaram 
eni seguida a boia de soccor 
ro, com o fio telephcnico li- 
gado á mesma e .rumentos 
depois tiveram sciencia de 
que já estavam em cima vá- 
rios navios para prestar soc- 
corros. A temperatura era 
por demais baixa e a reserva 
do oxigênio foi a principal 
preoccupação do Commando. 
Com a Cornara le salvamen- 
to, livrou-se da morte 33 tri- 
pulantes, perece i lo, entre- 
tanto, 26, que devem lèr mor- 
rido ou em conseq ■ ucia da 
pressão da agua ou de frio, 
pois o thermometru marca- 
va mais de 30 graus abaixo 
de zero. 

"Fixará residên- 

cia" na Enropa... 

0 SR. PLÍNIO SALGADO 
A Agencia Nacional nos com- 

munica: 
S. PAULO, 25 — Os vesper- 

tinos locaes noticiam que o sr. 
Plínio Salgado, ex-chefe da ex- 
tineta Acção Integralista Bra- 
sileira deixará o paiz dentro de 
poucos dias, devendo fixar re- 
sidência na Europa. 

25 DE MAYO 

j-IONTEM transcorreu mais 
um anniversario da in- 

dependência argentina. Pa- 
ra o Brasil a data não pas- 
sou nem poderia passar 
despercebida, de vez que 
entre. nós e a Argentina 
existem laços mais estrei- 
tos que os políticos — os 
do affecto. 

Commemorando sua in- 
dependência, a Argentina o 
fez com o brilho que exi 
gem as grandes datas, prin- 
cipalmente essa — signifi- 
cativa numa epoehar como a 
nossa, em que a liberdade 
política anda tão espesi- 
nhada... 

E os commentaristas dos 
jornaes não se esqueceram 
de repetir que, com a Ar- 
gentina tudo nos une e na- 
da nos separa, hoje como 
sempre. 

E se assim não é, exac- 
tamente, no momento, te- 
mos certeza de que as nu- 
vens que pairam no hori- 
zonte político soiâo desfei- 
tas dentro em pouco. 

E isso para o bem da fa- 
ma pacifica da America. 

Â Situação Da Ásia Oriental Provocará Attitude 

Mais Definida Da Parte Dos Estados Unidos 

LONDRES, 25 (D.) — Os úl- 
timos acontecimentos na Asia 
Oriental, inclusive a annuncia- 
da intenção do Japão de blo- 
quear a costa inteira da China, 
são considerados aqui com mais 
do que o costumeiro interesse. 
Os círculos políticos da Grã- 
Bretanha consideram a situa- 
ção como inicio de um rumo 
completamente differente dos 
acontecimentos. Si o Japão por 
acaso realisar a sua ameaça, a 
Inglaterra não podia deixar de 
tomar contra-medidas. 

Em vista das muitas obriga- 
ções, ás quaes a Inglaterra se 
sujeitou nas ultimas semanas 
na Europa, ha pouca inclina- 
ção em Londres de interferir 
na Asia Oriental. 

Por esta razão, acredita-se 
que a Inglaterra, por emquan- 
to, não tomará medidas políti- 
cas ou militares, mas limitar- 
se-á a medidas econômicas. Pre- 
valece a esperança de que qual- 
quer acção britannica contra o 

Japão será apoiada pelos Es- 
tados Unidos, e foi expressa a 
opinião que o bloqueio da cos- 
ta chineza pelo Japão induziria 
o presidente Roosevelt a revi- 
sar sua attitude para com o 
conflicto na Asia Oriental. Até 
agora o presidente norte ame- 

ricano recusou-se a agir contra 
o Japão, mas na opinião dos 
círculos políticos da Inglaterra 
ò bloqueio da costa chineza ef- 
fectuaria uma situação, a qual 
impediria o sr. Roosevelt de 
contrariar a opinião publica 
neste assumpto. 

A Viagem Do General Góes 

Monteiro Aos Estados Unidos 

NOTICIAS DE CURÍTYBA 

Tenha Juizo 

UNDE CRIME CASAR 

Doente ! 

tiJatl()<! e,.numero de homens 
.Ue em solteiros ad- CarW?l50enCas secretas, fi- 

Porque milhares 
í a qv.,, a? soffrem sem sa- 

estes ^«buir a causa. JaUcje 
casos, para recuperar 

®is COri1 ellas chronicas. 
Tk razã< 

a r,V°ras soffrem 

.   J 
Pasta três vidros 

NÃO ÍAÇA ISSO! 

"V , »■ 

de 

VULTOSO 0 0RÇAMEN= 

TO DA GUERRA RUSSO 
MOSCOU, 25 (D.) — O go- 

verno appiovou hoje o orça- 
mento para as despezas com 
o exercito e a Marinha, o qual 
attinge a somma de 50 mi- 
lhões de rublos. 
 o   

Decreto sobre o serviço 

radiotelephonico 
RIO, 25 (I).) — O gover- 

no assignou hoje n.n decreto 
dispondo sobre a exploração 
do serviço radiotelephonico, 
no paiz. 
 o — 

MELHORA A ARRECA- 

DAÇÃO DO IMPOSTO DE 

CONSUMO 
RIO, 25 (D.) — O Impos- 

to de Consumo, com o novo 
regulamento, melh,>'ou mui- 
to. De janeiro a abril foram 
arrecadados 357 mil centos, o 

jque representou um augmen- 
to de lJ0 mil contos sobre a 
arrecadação em igual perío- 
do do anno passado. 

Só Na Próxima Semana 
Regressará o Coronel 
Tiburcio 

CURÍTYBA, 25 (Succursal, 
pelo telephone) — Fallava-se 
agora á tarde que o cel. Tibur- 
cio Cavalcanti, Superintenden- 
te da R.V.P.S.C., deveria es- 
tar de regresso amanhã, trazen- 
do comsigo os 15 mil contos 
concedidos pelo governo fede- 
ral á nossa ferrovia. Posterior- 
mente, porem, fomos informa- 
dos de que o illustre militar só 
estará de r egresso na próxima 
semana. Tem-se como certo que 
s.s. trará esse numerário. 

De Regresso A' Capital 
O Cel. Juarez Tavora 

CURÍTYBA, 25 (Succursal, 
pelo telephone) — Regressou 
hoje de sua excursão a Santa 
Catharina o cel. Juarez Tavo- 
ra, illustre official de nosso 
Exercito, e que está presidindo 
a um inquérito na R.V.P.S.C. 
O cel. Tavora, quando de sua 
estadia em Florianópolis, foi 
considerado hospede official do 
governo catharinense, tendo si- 
do alvo de outras expressivas 
homenagens nas demais locali- 
dades que visitou. 

Vae Ao Rio O Sr. Inter- 
ventoi Federal 

CURÍTYBA, 25 (Succursal, 

l) 5\ ^ Q   Wi ■  
>. £, Sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 

3) tor^apparecirnento de manifestações syphiliticas, symp- < n h138 de origem syphili tica e Espinhas, 
4) (jA3aPParecimento completo do RHEUMATISMO, das jji 68 nos ossos e dôres de cabeça de fundo syphilitico. 
5) tort Pparecimento das manifestações syphiliticas e de o ~?s 08 incommodos de fundo syphilitico 

u 
aPparelho gastro-intestinal perfeito, só o é com o "SO (Jo rVTR OI i" r:n5r> r 

íínten 

^ o seu uso nota-se em poucos dias: 

"ELIXIR 914", que não ataca o estomago e não 
g. —*n impurezas. 

^íaiUf dePurativo que tem attestados dos Hospitaes de stas dos olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 

Vidros Duplos 
onencontra á vencia, contendo o dobro do liquido e ^0% menos. 

pelo telephone) — Estamos in- 
formados de que o sr. Manoel 
Ribas, illustre interventor fe- 
deral no Estado, deverá ir bre- 
ve ao Rio, onde tratará de im- 
portantes assumptos que dizem 
respeito á administração de 
nosso Estado. 

Em Ponta Grossa Os 
Funccionarios do Institu- 
to do Matte 

CURÍTYBA, 25 (Succursal, 
pelo telephone) — Seguiram 
para Ponta Grossa, São Ma- 
theus e Mallé os funccionarios » 
do Instituto do Matte incumbi- { 
dos de promover o levantamen- 
to estatístico da producção de 
nossa herva. Também para Sta. 
Catharina seguiram vários func 
cionarios do Instituto do Mat- 
te com idêntico fim. 

Designado Para Substi- 
tuir O Sr. Interventor 
Em Seus Impedimentos 

CURÍTYBA, 25 (Succursal, 
pelo telephone) — O illustre 
paranaense Dr. João de Olivei- 
ra Franco, actualmente Secre- 
tario da Fazenda no Estado, foi 
designado pelo sr. Ministro da 
Justiça, em 22 do corrente, pa- 
ra substituir o sr. Manoel Ri- 
bas, interventor federal no Es- 
tado, nos impedimentos deste. 
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A Capita! Chineza Impiedosameote Bombardea- 

da Durante Duas Horas Pelos Aviões Japonezes 

CHUNG KING, 25 (D) — Um 
grande bombardeio aereo des- 
ta cidade pela aviação japone- 
za verlflcou-se hoje, quando 27 
aviões nipponicos appareceram 
e iniciaram o torpedeamento 
mais terrlfico que esta cidade 
já presenciou. 

A maioria das bombas cahi- 
ram nos bairros ás margens do 
rio. Este foi o quarto assalto 
aerea a esta cidade dentro de 
poucas semanas. 

O signal da approxímação dos 
aviões japonezes foi dado ás 7 
horas, e o bombardeio durou 

até 9 horas, quando os aviões 
partiram de volta. 

Até agora não loi possível es- 
timar o numero de mortes cau- 
sadas e o valor das proprieda- 
des destruídas, mas numerosos 
incêndios podiam ser notados 
de longe. 

General Goes Monteiro, Chefe 
do Estado Maior do Exercito 

Brasileiro 
 o  

0 PRESIDENTE DA Nl= 

CARAQUA E' UM OPTL 

MO VOLANTE 

NOVA YORK, 25 (D.) — O 
Presidente Somo/a, da Nica- 
n gua, passou o dia de hoje 
em ludimopolis, onde visi- 
tou a grande pista de auto- 
móveis que existe naquella ci 
dade. O sr. Somoza tomou 
um carro e dirigindo-o cor- 
reu a 90 milhas por hora, 
com uma perícia que cnthu- 
siasmou os profissionaes pre- 
sentes. 

RIO, 25 (D.) — O general 
Góes Monteiro, Chefe do Esta- 
do Maior do Exercito Nacional^ 
embarcará no proximo dia 7 df 
Junho, a bordo do cruzador 
norte-americano "Naschvill", a- 
companhado do general Mar- 
shall, no seu regresso aos Es- 
tados Unidos. 

Compondo a missão brasilei- 
ra chefiada pelo general Góeá 
seguirão o coronel Canrobert 
Pereira da Costa, majores Caia- 
do de Castro e José Machado 
Lopes e capitães Orlando Edu- 
ardo da Silva e Adhemar Jo- 
sé Alvares Fonseca. 

Chegou ao Rio 

A Missão Militai 

norte americana 

RO, 25 (D.) — Chegou ho- 
je a Missão Militar norte-ame- 
ricana chefiada pelo general 
Marshall, a qual teve festiva 
recepção por parte das auto- 
ridades brasileiras. Em nome 
do governo nacional deu as 
boas vindas á Missão o gene- 
ral José Pinto, Chefe da Casa 
Militar da Presidência da Re- 
publica. 

Estavam presentes no cães 
os Ministros do Exterior, da 
Guerra e da Marinha, alem de 
outras altas autoridades mili- 
tares. 

Representou a cidade, pes- 
soalmente, o prefeito Henrique 
Dodsworth. 

O general Marshall fallou aos 
jornalistas enaltecendo a tradi- 
cional amizade entre os povos 
brasileiro e norte-americano. 

Depois de amanhã a Missão 
partira em visita a São Paulo 
de onde irá a Curityba e Por- 
to Alegre, regressando a esta 
capital no dia 31. 

Creado 0 Ministério Das Com- 

municações Na Crã Bretanha 

PLENOS PODERES AO NOVO MINISTRO 
LONDRES, 25 (D.) — A no- 

va lei acerca da constituição dõ 
novo Ministério das Munições, 
foi publicada hoje. O salario 
do ministro foi estipulado em 
30.000 £ annuaes. O ministro 
possuirá poderes especiaes pa- 
ra garantir a execução das or- 
dens do Governo, antes de to- 
das as outras, e, si for neces- 
sário, até de confiscar proprie- 
dades particulares. E' ainda au- 
torisado a obrigar qualquer ra- 
mo de industria a realisar to- 
das as medidas anti-aereas que 

forem necessárias, porem a re- 
quisição Obrigatória de traba- 
lhadores para esses fins não é 
permittida. Si um industrial se 
recusar a executar as ordens 
feitas pelo governo ou demorar 
a entrega, o ministro tem ple- 
nos poderes para se apoderar 
do parque industrial e collo- 
cal-o a cargo de um fiscal com- 
petente. 

A nova lei vigora até ao nor- 
te da Irlanda e prevê uma ver- 
ba de 2-2% milhões de libras 
esterlinas. 
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Notas Mundanas 

YARA 
NAiALICiOS 

FAZEM AÍNNOS HOJE: 

A sabedoria fallou pela boc | —o jovem Jacob, filho do 
ca cio page: 

— A Yara é a virgem do 
lago... Quando dia nasceu, 
pae boi lez-ilie presente de 
um cocar de raios de ouro. 
Mae Lua, deu-ihe um vestido 
do luar, e as flores <1a flores- 
ta, o perfume mais suave e 
4.s cores mais lindas para a 
sua bocca e as suas faces. A 
1 uracic , deu-lhe a harmo- 
nia venenosa que \ibra em 
saa voz... 

E Poty, o guerreiro forte 
como seu arco, agil como sua 
tiexa, apaixonou-se pela vir- 
gem do lago. 

— Ella attrahe o misero 
pescador, arrebata-o da iga- 
i a, leva-o para o fundo das 
f mas. E' o seu noivo de uma 
noite. Não volta nunca mais... 

Uma noite, Poly esperou-a 
á borda do lago. Veio a lua 
Cccy, lá de cima, entre as my 
riades de estrellas, mirava-se 
na quietude das aguas. A fio 
resta dormia o somno vege- 
ta!. Um mormaço langue, 
cheirando folha queimada in- 
filtrava no ar snbtil volup- 
luosidade. Mas a Yara não 
vi nha. 

Poty, debruçado no barran- 
co, afflorando os lábios se- 
quiosos de beijos no reman- 
ço do lago, murmurava: j 

— Vem... Vem Yara! Poty 1 
espera ancioso por um pouco | 
de amor... 

sr. João Beleski, commer- 
ciante nesta cidade. 

— A menina Yeda, filha do 
sr. Gumercindo Costa e de 
sua exma. esposa dona Aggri 
pina Almeida Costa, residen- 
tes em Ypiranga. 

— A menina Sahra, filha 
do sr. Isidoro Marques. 

— O jovem Raul, filho do 
sr. Reynaldo Dias Siqueira. 

— A senhorinha Aurca, fi- 
lha do sr. Jesuino Almeida. 

— O menino João, filho do 
sr. João de Almeida Martins. 
 A senhora dona Bemvin- 

da M. Hecke. 
— O menino Edison Ren- 

Hur Teixeira, residente em 
Guarapuava. 

— O menino Nery, filho do 
sr. Praxedes Gomes Carvalho 
e de sua exma. esposa dona 
Etelvina Miró Carvalho, re- 
sidentes cm Reserva. 

— A senhorinha Hcrminia, 
filha do sr. Eugênio Ricetti e 
de sua exma. esposa dona 
Regina Ricetti. 

CEL. JOAÜ PEREIRA 
DE OLIVEIRA 

B ella não vinha. Porque? 
Os pagés velhos e os velhos 
guerreiros tinham affirmado 
que ella viria busenr seu noi- 
vo daquella noite... 

F. assim, desesperado, noi- 
tes e noites, Poty esperou sua 
invisível amada. Uma espe- 
ra dolorosa que aiigmentava 
íté o paroxismo o seu deses- 
pero doido daquella noite de 
amor. 
 Vem! Vem! Eu quero vo- 

cê Yara! 
Dentro do escuro mysterio- 

so, elle esperou essa ultima 
vez. O mesmo silencie. Ella 
não vinha. Poty ergueu-se 
attonito num ultimo grito: 

—. Eu vou buscar voce Ya- 
ra... 

F, atirou-se dentro das 
aguas. 

A lua lurvou-se, o ccho re- 
petiu na clareira aquelle gri- 
to e, depois, tudo voltou ao 
silencio. 

Yara... Felicidade!... 

ULPI 
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A data qtie hoje transcorre 
assignala a passagem de mais 
um anniversario nuLlieio do 
illustre coronél do Exercito 
Brasileiro, João Pereira de 
Oliveira, ora servindií em P. 
Alegre, que, durante algum 
tempo, eommandou o 13.° R- 
I. desta cidade, onde soube 
conquistar a sympathia ge- 
ral, mercê das excelícntes qua 
lidades que integram sua res- 
peitável personalidade. 

VIAJANTES 
— Esleve na cidade o sr. 

Emilio Reverberi, procurador 
da Casa Palma, de São Paulo. 

—■ O sr. Agostinho de Ria- 
se esteve alguns dias entre 
nós, tratando dos interesses 
da Casa Falchi S.A. 

— Em viagem de natureza 
commerciai estiveram em P. 
Grossa os representantes com 
merciaes srs. Elias Surugi e 
Carlos Eugênio Filho. 

— Para Curityba, onde per- 
manecerá alguns dias, seguiu 
o distineto cavalheiro sr. 
Curt Obersteller, representan 
te da "A Chimica Bayer" Li- 
mitada, em nossa cidade. 
DR. Germano Justus 

Em viagem que se prende 
aos interesses do Curso Com 
plementar, que tão brilhante- 
mente inspecciona, seguiu 
hontem para Curityba, de au- 
tomóvel, onde demora r-se-loa 
alguns dias, o dr. Germano 
Justus, illustre causídico con- 
terrâneo. 

.SOCIEDADES 
| SOCIEDADE B. GERMANIA 

(Clube Verde) 

extraordinários os ef- 
das raízes que compõe 

São 
feitos 

BITTER "ÃGÜIÃ' 

lEGOSIO DE OCOASIÂP 

Em continuação ao bem or- 
gi nizado programma rã feste- 
jos, traçado pela Sociedade 
Beneficente Germania, para 
cornmemorar o seu 1.° anni- 
versario de nacionalização, se- 
rá levada a effeito. no próxi- 
mo domingo, uma ulfa-pheno- 
menal "soirée" dançante, com 

> cio ás 20 (8) horas. 
Como sóe acontecer nessas 

reuniões dançantes do Verde, 
é de se esperar que, na noi- 
te de domingo proximo, se 
reuniam em seus espaçosos sa 
lões, innumeros e sciridentes 
pares. 

As danças serão rytbmadas 
pelo excellente e b an escolhi- 
do repertório musical, capri- 
chosamente seleccionado pelo 
sábio maestro Albino. 

Aviso 

PARA 0 CONFORTO DO 

LAR 
4 chicaias de halatas co- 
sidas 
2 chicaras de pedaços de 
abacaxi 
1 quarta de chicara de ce- 
bolas uicadas 
Alface 

5 gemmas de ovos 
% chicara de molho de sa- 
lada 
1 colher de sal. 
Misture todos os ingredien- 

tes, menos a alface e sirva so- 
bre as folhas de alface. 

Bata bem os ovos, e junte 
uma chicara de assucar. Co- 
ainhe mexendo constantemen- 
te. Tire do fogo e depois de 
esfricr misture a vaniila e a 
amêndoa. Reduza o abacaxi a 
uma massa e misture ao res- 
tante do assucar. Junte tudo 
e ponha para gelar. 
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Convidam-se todos cs pro- 
prietários de caminhão com 
reboque afim de virem a esta 
I.V. tir" a placa para o re- 
ferido icDoque. 

Esta determinação deve ser 
attendida immediatamente, 

No seio da sociedade ponta- 
grossense, o coronél João Pe- 
reira de Oliveira soube se 
impor definitivamente, sendo 
a sua pessoa a cada posso lem 
brada com saudede, uitre nós. 

CONTRACTO DE 

CASAMENTO 

Contractaram casamento 
nesta cidade, o sr. Joaquim 
Gans Villela, proprietário da 
conhecida "Casa Guanabara", 
com a gentil senhorinha Ma- 
ria José Martins, füha do Tte. 
Paulino Martins, chefe da 
Banda Musical do 13.° R-I- 
e de sua exma. esposa dona 
Emilia Martins Alves. 

Pela quantia de 35:OOO$O0O 
vende-se a casa n. 63, sita á rua 
Augusto Ribas desta cidade. 

Optima residência para fami-,   - . _ 
ia, por ser no centro da cida- afim dos mesmos nao incor 

de e tratar-se de uma casa' ■- 
grande, tendo doze divisões. 

Tem nos fundos um "Ban- 
galô", garage, jardim e pomar 
Vêr e tratar na mesma 
com o proprietário. 

casa 

rerem em infração, em acor- 
do com o decreto 7.778. 

8-5-939. 
Manoel Correia Baptista 

Inspcctor 
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CÁSA TÜPY 

MUSICAS, METHODOS, ESTUDOS   INSTRUMENTOS 
MUSICAES, CORDAS E ACCESORIOS — VICTROLAS, RÁ- 
DIOS E PERTENCES — LAMPADAS ELECTRICAS, ETC. 

Discos Odcon-Vidor e CoUia 

ATTEÜDE-SE PELO CORREIO 

EMÍLIO VOIGT 

Av. Dr. Vicente Machado, 9-A — C. Postal f Í9 

FARMÁCIA 

"MÍLKA" 

Aviam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mó- 

dicos da praça 

REMEDIOS NACIONAIS 
E EXTRANGEIROS 

RUA CEL CLÁUDIO, 39 

P> Grossa. Paraná : 

Fone: 3-6-7 
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0 MUNDO EM FllOliS 

Marques Pinheiro 

Para o "Diário dos Camp^ 
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Duer Passar 

BEM? 

V. S. REVELA BOM 
GOSTO? 

Proeure o hygienico e 
coníortamvel 

; HOTEL PAULISTâii 
Agua corrente em todos 
os quartos. Optimo con- 
forto. Cosinha de primei- 
ra ordem, dirigida pes- 
soalmente pelos proprie- 
tários. 

ACCEITAM-SE PENSIO- 
NISTAS — DAO-SE 

MARMITAS — PREÇOS 
MODICOS 

: Rua Gal. Carneiro : 

Faz mais de quinze dias 
que o mundo anda relativa- 
mente em calma. Deve-se is- 
to, certamente, ao coronél 
Beck, o grande futebolista po 
lonez, que no escuro jogo in- 
ternacional, teve a coragem 
necessária para dizer que a 
Polonia pegaria em armas pa 
ra defender Dantzíg, ao mes 
mo tempo que mobilizava 
mais de um milhão de ho- 
mens "para qualquer even- 
tualidade. E diante da força, 
a força socegou... 

... Será assignado sabba- 
do, 20 de maio, o tratado mi- 
litar entre a Italia c a Alle- 
manha. O Conde Ciano, Mi- 
nistro das Relações E.xterio- 
res da Italia e genro do sr. 
Mussolini, irá a Berlim. Os 
reis da Italia visitarão o chan 
celler Hitler em caracter oí- 
ficial. 

Hitler continua a ser o ho- 
mem mais importante do "ei- 
xo", 

... A Inglaterra, certa de 
que a política de pacificação 
não apresenta bons resulta- 
dos, contra quem vive do des- 
respeito, expulsou do paiz vá- 
rios allemães. 

O sr. Bohle, chefe da orga- 
nisação de allemães residen- 
tes no estrangeiro, declarou 
á imprensa que a Allemanha 
ãno tolerará "taes violências". 
O Reich não quer perder es- 
te monopolio... 

Na Italia, vende-se café, 
clandestinamente, a 50 libras 
o kilo! 

... O sr. Mussolini fallou 
mais uma vez, agora em Tu- 
rim. Declarou que o mundo 
não precisa de guerra. 

O. K. 
... A Hungria det ligeira 

marcha-a-ré, na política de ap 
proxímaçâo do Reich. Foi ex- 
pulso de um districto húnga- 
ro o lider da Liga Germânica 
da Hungria, dr. Bascti. 

A Hungria não se definiu 
bem. As negociações conti- 
nuam. 

A Hespanha também. O ge- 
neral Franco, para ganhar a 
guerra, precisou d , auxilio 
dos paizes do "eixo" Agora, 
não sabe como descalçar a 
bota. Mas, por outro lado, fi- 
cou devendo muito á Ingla- 
terra e aos Estados Unidos. 
E não pode desacatar os cre- 
dores. 

E' duro "salvar a palria"... 
... Ainda a Hepsanha: o ge 

neral Franco negoceia um em 
prestimo de 20 milhões de li- 
bras com banqueiros france- 
zes, Ixollandezes, suissos. Pa 

sol' ra reconstruir o que seus 
dados destruíram na guerr ■ 

... Os Estados Unidos ^ 
tão decididos a con131'''5 .a. 
primeira potência eni , 
ção militar. Trabalhem u% 
dustria aeronáutica "J an inS| 
actuahnente, 40 mü 0Perar

e]j 
Mas esse numero deve ser j 
vado, em breve, para oü n .j 
Por outro lado, desejam 
autoridades do Departam®. 
de Guerra qúe sejan 
dos nada menos de 5im 
mechanicos! Só 
Estados Unidos! 

... A era é, assim, 
Aço para as machinas de 

mesmo n05 

de aç0; 
deg®* 
contr" ra. Aço para „ defesa - 0 

essas mesmas machinas. 
no cerebro, em lugar de IUi 

los. 
Embarcou para a 

ra, em busca de cura na M j0 
ta de Londres, o müh03 

norte-americano Fred s ,j| 
atacado do paralysia inia nS 
e que vive. ha trez anua 
com um pulmão de aÇO; 

Snite é o homem mais 
derno do mundo... 

FRACOS•• 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 
creosotado 

de Jofio da Sih" 
Silveira • 

grande tonK# 

n i I m I I I n I I 9 +-H+t+l 

li CARVALHO 

i OLIVEIRA 

& 

CASA FUNDADA ^ 

1840 

DEPOSITO DE FEBB*' 
OENS, MIUDEZAS, »u' 

LHADOS, ETC. 
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; K. SANTANNA — l9'51 

: Caixa Postal..» 

; Fone    4' 
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PR0GRAMMAS DE HOJE: Domingo — RENASCENÇA e EDEN simultânea mente.. 

ítaaiiiifiDEN 1 Nadaé Sagrado 

8,30 horas 

HiAWATHA 
Des. col. de Walter Disney 

II 

f 

F0X mmi N. 21x50 

III 

Uiáo 

de saias 

A revelação definitiva da 
f.adorável garota JUDY GAR- 
LLAND. Uma estupenda come- 
Uiia musicada da soberana ME- 
f TRO, com mais ALL JONES, 
[o tenor de "O Vagalume", Fan- 
Cny Brice, Henry Armetta, Bil- 
kiie Burke e outros. 

A^ 8,30 horas 

COMPLEMENTO NAC. 

ii 
FESTA DA PRIMAVERA 

Desenho colorido. 

III 

Obrigado, 

Sr. Moto 

Grandioso super filme poli- 
cial da Fox, com PETER LOR- 
RE, Thomaz Beck, Pauline Fre- 
derick, Sidney Blackmer e ou- 
tros. 

O homem mysterioso do mys- 
terioso Oriente em suas novas 
aventuras! 

,; tENA e EDEN SABBADO 

PR0GRAMMA DUPLO 

RAliA DOMAM 

mm 
mà 

as- 

m 

Um grande filme ICO0!0 colo- 
rido da "UNITED ARTISTS", 
com dois astros de fama 

RENA e EDEN TERÇA FEIB' 

Formidável SESSÃO COLOSSO com um 

programma duplo do barulho! 

AVENTURAS de MARCO POLO 

FREDRIC 

MARCH 

CAROLE 

LOMSÂRD 

No elenco brilham ainda: Char- 
les Winninger e Walter Con- 
nolly. 

Ella devia morrer a praz 
o fixo! Mas gostou da orgia... 

e resolveu transferir o desen- 
lace até mais ver... 

A PRESENTE EEL/EÍCLíEA, tiNiEnwrMVít,NJ.E COLÜRID A, E 'UMA DAS MAIS NO- 
TÁVEIS DA TEMPORADA. N AO A PERCAM... 

Não percam a seie FRONTEIRA EM CHAMMAS 

O glorioso super-filme da UNITED ARTISTS, com OAíL 
COOPER, SIGRID CURIE, BASIL RATHBONE e George V* < 
bier. Heroes chinezes que se degladiam e um homem bra»1- | 
conquistando o coração da mais linda Flor de Lotus... 

XI Olympiadas De Berlim 

Notável filme demonstrando o quo íol o grande cer" 
men desportivo na capital doReich. 

RENASCENÇA 5a-FEIl" 

Uma grandiosa estreia da Paramount: m 

! 

Divertido filme da UNIVErsaL, com Dorothéa Kent, Ro- 

bert Wilcox e Ilobart Cava-naugSu 

Uma deliciosa e alegre comedia de ambiente carnavales- 

Ü FRONTEIRAS EM CHAMMAS 

O verdadeiro Far West! 15 rápidos e furiosos episódios! Lutas . 
titanicas com demonios vermelhos! Audaciosos bandidos e | 
constantes lutas de soccos e armas! Cheio de perigos desço- 1 

nhecidos! 

O commercio maldito; a Introducçfio clandestina de , 
grantes na America, num desafio á vigilância dos G-M 

ei»I' 

g - 4 
ííêl 1 

mm 

Primeiros episódios da mojmureijtal super serie da NOVA 

JNIVERSAL, com o celebre John Mac Brown, Eleanor Han- 

tn e Charles Middleion. 

Corridas vertiginosas, lutas desiguaes, ciladas perigosas, no 

mais interessante filme em seTles da temporada! 
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Inicio: 

SABBADO 

Notável Interpretação da estrella chlneza Anna May ^ ter, 
coadjuvada por Philp Ahn, Charles Bickford, Larry D"" 
Crabb e outros. ^ 

Ella descobriu o segredo de mil mortes! Ella viu 
traficando por ouro! Ella viu a pesada carga humana a 

da de um avião a dez mil pés de altura!!! 

EDEN 
.7 - ? s: 

Modernissimo filme d com FRANOS, LED' 
FRANCÊS DRA W CINGSFORD E LEO- 

NA iVARD 1 E. 

Para o mundo, el • cr; mais netorio ladrão elegante! f* 
ra ella, o homem d< ,f til 

E nas noites fria: i, quanto elle assaltav^^ 
mais ricas joalherias, iria — andava Por 

beijos... 
i. 
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GUARANY 
RATY 

INICIAM DOMINGO, 0 CAMPEONATO PONTAGROSSENSE I Koiiíccima y.p nrenarando com. afinco, pa rios credenciados, «ue tudo 1 que esta 

Comq temos annunciado, 
realuar-3e-ha domingo vin- 
®®ro, no campo da Villa Es- 

'"a, a primeiro em » ntro do 
^mpeonato ponlagrossense de 
WiU, entre as equipes repre- 
«nlativas do Guarany, desta 
Qdade, e do Iraty, da cidade 
"o mesmo nome. 

Esse prelio vem despertan 

I 

do arando interesse nos meios nato, pois uma dern la iuuúai 
(iesuortivos locaes e também em muito poderá mfluir 
fos de Toda a tinha sul. de possibilidades do quadro no 
onde virá um considerável decorrer do certamen. 
numero de pessoas para as- i Os ensdos do Guarany vem 
cX o desenrolar da attra- se realizando em meio do 
ufníB npicia maior enthusiasmo e c.s defen 

Ambos ? s quadros estão dis sores bugrinos nãc admittem 
oostos a entregar-se a fundo a possibilidade de uma derro- 
mma entrar bem no Gampeo- la, pois estão no firme propo 

sito de fazer ^elltssima figu- 
ra no torneio official do cor- 
rente anuo. 

1 Por sua vez, o Iraty, segun- 
do noticias procedentes da 
"Prola do Sul" não se tem des 
curado do seu treinamento e, 
sob as vistas de Ganoco, vem 

HíÃriíTOBOUSTAS Soeiaí &pliva 

se preparando com. afinco, pa 
ra que a sua representação 
não descreça o conceito que 
vem firmando no scenario des 

portivo do Estado. 
Estamos, pois, deante de 

uma lucla entre dois adveisa- 

QUÂDIÍO DE JUIZES 
Ampliando seus jã notáveis 

melhoramentos a Setção de UsJobol da L. A. M. organi 
z?rá seu quadro de juizes ofi 

sendo cada clube solici 
mdo a indicar dois de seus re 
jmesentantes para o referido 
Wadro. 

0 Adller" es:á ei carando c "i apreciável dimismo o 
^'npeonato de 39, Imito que 
'■'damos animado ir.ovimento 
e"1 seus scctores com o regis 
'ro <ie mais quatro elemntos: 
"Ustavo A. Roedel, Kure Zi- 
l^n, João Zehnpfe.ming o 

aulo Althaus. 
* 

Enio, o sympatbico "defesa" 
"o Regente Feijó, obteve Pas 

Ransferindo-se para o quin 
teto da Escola de Farmacia. 
,Eoa aquizição í zerem os 

, Tannaceuticos", pois Enio 
6 l|m futuroso elemento. 

♦ 
Mariano Bukowski (irmou 

^Sistro pelo Regente Feijó. 
'ariano foi um -.'oj esforça- 

('Us atacantes que defendeu 
JV' ano possado as i oi es juven 
"aos. 

Rs quintetos que disputaram 
0 torneio Inicio, foram calo 
rosamnle felicitados jelo gar 

0i disciplina e entusiasmo Cc>m que se houveram, assim 
aomo a Sociedade Esportiva 
Ajller por ter levantado o clu 
"ido torneio. 

Treina o regente feijo 
Rim de apresn^o" o "Leão 

Cinasiano" conviiiientemente 

preparado para a disputa do 
crtame de 39, a direçáotecmca 
iniciará amanhã a serie de 
exercícios com um Egoroso 
treine na cancha do Parque 
Esportivo, as 4 hor is da tar- 
de. . 

Para esse ensaio sa, convi 
dados todos os cesob.ditas ins 
critos. 

* 
0 CESTOROL NOS JOGOS 

OLYMPICOS DE 1940 
1 Depois de uma serie de va 
cillações c contra -marenas 
ficou defenitivãmente assente 
a inclusão do bola ao cesto 
na programma dos próximos 
jogos olympicos do 140, em 
Heisinki, na Finlândia. 

A notica foi colh»da com 
vivíssima satisfação, dando 
motivo a que se registassem 
as primeiras inicnpçoes. En- 
tre estas destacam-se na parle 
Norte do continente amenca 
no, as do Canadá, F.-Mados Um 
dos e México, que conquista- 
ram os primeiros Ires logares 
na olympiada de Berlim, em 
1936; Cuba, Porto Rico e 1 a- 
nanvà, «a America Central; 
Uruguay e Argentina e possi 
velmentc Chile, m Amenca 
do Sul; Japão e Phillipinas. 
na Extremo Oriente; índia na 
Asia; e Egypto, up Af,r,c;a; 

No que diz respeuo a Furo 
pa já se sabe que quasi todos 

'os seus paizes entrarão no tor 
neio olympico de ccstobol, m' 
clusive a Inglaterra» AÍespa- 
nha, Finlândia, Lithuania, Hu 
mania e Grécia, que se abstive 
ram de tomar parte no recen 
te campeonato cuvopeu 

Homero E. Defino 
Anniverrariou-se hontem o 

jovem Homero E. Dellino um 
dos notáveis valores do ces- 
tobol conterrâneo, e devotado 
defensor das cores da Escola 
de Farmacia e Odi.utologia 
Esportiva. 

Homero que coula com vas 
to circulo de amizade, foi 
muitissimo felicitada c com- 
memoraudo sua lata nnt; licia 
fez servir em sua residência 
uma lauta mesa de doces a 
réus amigos e col egas. 

0 Grande Cartaz De Domingo Na 

Liga Athletica Municipal 

Castelo Branco e Floresta, Athletico Parana= 

case e Olinda Extra Serão os adversários, na 

mais empolgante rodada do Io turno de 1939 
o prelio que iGastcllo ou o Paranaense.. 

rios credenciados, oue tudo 
farão para proporcionar ao 
nosso mundo desparlivo, uma 
partida de íutebol, daquellas 
que o publico gosta de assis- 
tir. 

Aguardemos, pois, o desen- 
rolar da peleja para ver qual 
dos dois bandos levará a pal- 
ma da victoria, nesse cotejo 

; lance & FILHOS 

Caixa Postal, 16 — Ponr 
ta Grossa, E. do Parana 

Ferragens, Louças, Ma- 
chinas — Vidros, Tintas, 
Óleos, Azeite Para Ma- 

chinas, Serras. 

aparelhos de Radio ■ 
Armas e Munições — ■ 

• ■ Ferro e Aço Em Barras ^ 
e Chapas. Material Ele- 
ctrico E Para Encana- 

mento — Cimento 

Daqui e 

de Fóra 

— Não tem fundamento a 
í}0ticia dc que Leonidas, o 

ãiamanto negro", seria sub- 
"iettiqo á delicada interven- 
Ção cirúrgica, . „ 

--LA única "intervenção 
5'"? lhe fizeram, alias meiin- 
hroSa, foi a multa de 500$ÜÜU, 
1'elò se li incorrecto procedi- 
"teiito no jogo Bangu' e Fla- 
'"engo. u. 

* 
— Nariz, o exceltcntc za- 

hUeiro fi0 Botafogo, mostra- 
!i0 bastante optimista no jogo 
"e domingo vindouro, entre o 

clube e o Vasco da Ga- 
hia. 1 

O Vasco não agüentará a 
virada — disse o nariz. 

— Treinando mnito como 
®s'á o quadro vascaino, em 
breve ficará "cansado". 
r* Li» n 11"1 ■ "" 

phicos — Tintas ; 

í 
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Sem duvida „ ^  . 
trará para os affeiçoados dos 
esporte menor, mais uma sur- 
presa de futebol, será o pre- 
lio Castello e Flore,sia. 

Os surarehendentos feitos 
dos florestanos, vem pondo 
em constante sobn -assalto os 
favoritos. Domingo proximo, 
talvez, ser-nos-ha «Indo pre- 
senciar mais uma surpresa 
de 1939. 

Não ha mais favoritos para 
os prelios de domingo, e te- 
remos po.s, dois adversários 

■ ■' que irão empregar-se a fun- 
\ 11 do, para conquistar palmo a 

palmo o terreno da victoria. 
PARANAENSE 

X 
OLINDA 

Será verdade?Será que os 
"periquitos" querem vencer 
mesmo a Paranaense? Mais 
como dizem por ahi... O Pa- 
ranaense tem "time". Sim 
mais não viu o Floresta, com 
o Juventus?... Esta é a per- 
gunta que por todos anda, e é 
por todos commentada. A fa- 
j a com que vem actuando os 
favoritos, veio encher de bri- 
lho o cartaz do primeiro tur- 
no. A esperança dos fracos, 
c o terror os fortes Será que 
domingo... Não é possível... 
Talvez num dia de azar... o 

que está sendo anciosamente 
esperado pelos amantes do 
bom futebol. 

Para arbitrar essa partida, 
foi escalado o sr. Antenor 
Scarpim, juiz official da L. 
P.F. Representará o Conse- 
lho Technico o sr. Vaidevino 
Lopes, e o Conselho Adminis 
Irativo, o sr. Constante Moro. 
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A Sensacional Prova Atlética 

CORRIDA DO FACHO 

Teremos portanto domin- 
go, uma rodada que vae ser 
sem duvida a mais sensacio- 
nal do turno de 1939. 

CASTELLO x FLORESTA 
PARANAENSES x OLINDA 

Serão pois, oi adversários 
de domingo proximo no cam- 
po do União. 

A postos, pois, affeiçoados 
do esporte menor. 

ün I 

O senhor já fez sua encom- 
menda de arvoies fruetiferas? 
Ainda não? Pois faça o quanto 
antes. Estamos na época do 
plantio, que são os mezes de 
Junho, Julho c até fins dc 
Agosto. 

Solicite catalogo e vera a va- 
riedade que são Larangeiras, 

j Bergamoteiras, Limoeiros, Li- 
[meiras, Cidreiras, Ameixeiras, 
Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
ros, Marmelleiros, Kakiseiros, 
Figueiras, Araçá, Oliveiras, No- 
gueiras, Groselhas, Ovenia, Vi- 
deíras, Sinamomos, Camelias, 
Jasmlns e Tungues. 

O interessado poderá obter 
nformações com Theodoro Go- 
nurski, á rua General Rondon 
\. 11. Fone 2-5-8. 

A victoriosa Liga Alhlética 
Municipal que vem luctando 
sem desfallecimentos pela ex- 
pansão do esporte entre nós, 
e por conseguinte, da prepa- 
ração cultural-physica da no- 
va geração, continuando a 
louvável série de seus desíg- 
nios emprebendedo-cs, fará 
realizar no proximo mez de 
Junho a sensacional prova 
rústica "CORRIDA DO FA- 
CHO" . 

Tal iniciativa é altamente 
auspiciosa porquanto os es- 
florçados dirigentes da Figa 
Athletica Municipal contam 
com a solidariedade do 13.° 
R.I. representado na sympa- 
thica figura do seu DD. com- 
mandanle sr. coronel FYança 
de Albuquerque, major Caldas 
Braga e capitão Ornar G. 
Ornara grandes enlhusiastas 
do athlcíismo que offereceram 
todo seu apoio a novel enti- 
dade da Rua Juba Wander- 

' I ■ 1 B > i " ■ » '         

Das Mais Sensacionaes A Próxima Rodada Do 

Caipeonato Carioca 

Boíafosro e Flamengo, os ponteiros da tabela,sob serio compromisso ® -r-» . .   i Ko_ Hir» Ti vph. n viNitíi S 

— A Liga Athlética Muni- 
cipal vae realizar em nossa 
cidade a "Corrida do Facho ■ 

__ Optima opp u-Uinidade 
para eu demonstrar as mi 
nhas qualidades de ithieta 
declarou o «Guardamento ■— 
o goleiro fundado* do Ru- 
gre. 

* 

Cireno — o jc.vcm defen 
sor do Regre — não gostou 
de dizerem que elle era pe- 
queno demais para tigurar no 
primeiro qtiadro do Guaran> . 

Opequenino bugre dizia re- 
voltado no Bar 21: 
 Tquianho nao e documen 

to Eil sou pequeno por fo- 
ra; mas "grande" por den- 

g^mMMIMMMIII""" 

(fSWeviver Em Nossa 

Cidade 

Segundo chegou ao nosso 
"onhecimento^ cogita-se ae 
"m intenso movimento em 
1;,ossa cidade, no sentido de ta 
Z01' r,éss irgir, entre nós, o 
"ristocratico esporte do ten- 
his. (h 

Vários elementos de valor 
"stão á testa desse louvável 
«mpreliendimento e é possi 
^el .que, dentro em pouco o 
lenpi.s volte aos tempos em 
""é brilhava fomentado pelo 
fhthusiasrao de Euvico Mara- 
"hao,- Romulo Conti, Dai cy 
("-un-hLi, Germano Baer, Pas- 
"Rostlmò de Fellipo, Epami- 
"ondas Novaes e outras pei 
sonalidades de mai"r desta- 
^tbe na sociedade princezina. 

Brevemente, será realizado 
"ht Ponta Grossa um anima- 
do torneio do fino esporte da 
'"aquette", em que tomarao 

Parte cerca de 50 tennistas, 
Rtclusive os campeões da Ca- 
pital do Estado. 

E' uma iniciativa digna no5 

hialores encomios — essa de 
hiovimentar o tennis ponta— 
Rtossenstí, uma vez que essa 
o uma dessas modalidades uç 
«sporte, que, a pa- aa vanta- 
' "f.physica que proporciona 

aos seus praticantes serve co 
mo indice da mentalidade 
tural de um poxo   ■ i 11 I 
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RIO, 25 (D.) — Apresenta 
se como verdadei.". mante sen 
sacional a rodada do proximo 
domingo, cm prosseguimento 
ao campeonato carioca de fu 
tebol. É que tanto o Botafo 
go como o Flamengo que são 
agora os lideres da tabella te 
rão sérios compromissos a 
cumprir, frente „ adversidade 
capazes de prodiuzir novas 

j alterações no panorama ge 
ral do futebol caricc-1. 

lAviso Da Dkec- 

iDriadoGuarany 

Realizando-se domingo pro 
ximo o primeiro jogo de Cam 
peonato, com o Iraty, no 
campo da Villa EstreUa, a Di 
rcctoria do Guaraay pede por 
nosso intermédio aos srs. so- 
cios em alrazo que se qui- 
tem com a Thesouraria, pois 
a entrada no campo só será 
permittiia medianle a apre- 
sentação do talão n * 4 — cor 
respondente ao oiez de abril. 

Este aviso é feito porque a 
bilheteria, de accirdo com a 
nova legislação, será feita 
pela Liga e, assim, serão evi- 
tados dissabores. 

1111111111111111 ir 

O Botafogo, que logrou lia 
ter tão nitidamente o Flumi- 
nense na principal jornada dc 
domingo, terá de enfrentar o 
Vasco da Gama cm São Ja- 
nuário, encontro esse que mar 
cará a estréa da nova dire- 

cção vascaina da neva di 
cção vascaina. E é preciso 
não esquecer que as novas 
direcções estão estrerr.do com 
boa "estrella". Quanto ao Fia 
mengo, receberá no seu esta- 

ley. 
Todo o corpo de atblétas 

do 13.° R.I. tomará parte 
nesta renhida dispuia, o mes- 
mo se esperando das associe- 
ções atbléticas e clubes es- 
portivos, para maior brilhan- 
tismo da "CORRIDA 1)0 FA- 
CHO", na noite de São João. 

Brevemente uma cor; missão 
percorrerá o coinmercio lo- 
cal, para angariar prêmios 
para a corrida, espe: ando-se 
o apoio e boa vontade dos 
commerciantes ponlagrossen- 
;es para que essa sensacional 
prova logre exilo brilhantís- 
simo sem precedentes. 

As inscripções serão dentro 
em pouca abertas, sobre o 
que nas próximas edições ire 
mos dando informações m: is 
detalhadas sobre a sensacio- 
nal prova genuinamente bra- 
sileira, a ser realizada nn noi 
te de São João; "A CORRIDA 
DO FACHO". 

Áccid entes 

SR. EMPREGADOR! V. S. está a Par da nova Lei sobre 
Accidentes no Trabalho? Tem o livro exl|1dT' Coi?'i

1®ce 0 Ac' 
to do Sr. Ministro do Trabalho de Io de Agosto, etc.. 

Consulte a 

"BRASIL' 
( 

Sr Leitor. V. S. é previdente? — Sel-o-á fiando os seus seguros a 
ainda mais, con- 

BRASIL COMPANHIA DE SEGUROS GERAES 

AGENTE PROCURADOP K H. IM A N I 
1111111 n i n n n " "' 

LEITE MENDES. 
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dio da Gavea, a visita sem- 
pre perigosa do America, que 
tem até agora apenas uma 
victoria no campeonato, mas 
que espera apresentar para 
aquelle encontro o seu qua- 
dro completo, o que domingo 
ultimo não succedeu. Bom- 
successo e Bangu', que estão 
empatados em terceiro lugar, 
juntamente com o Vasco, sus- 
tentarão o terceiro duelo na 
9. a rodada do primeiro tur- 
no. 
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CESTOBOL 
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OJubileuDa Congregação ia- 

riana Da CatWral De Cnrityba 

Um bellissimo programma de commemorações __ • i TA ! <14 A t* l-» o TVl I 

icii Me 

ESCOLA DE PHÂRMÂCIA VS. OLYMPICO A. C. 
Inaugurando o Segundo 

Campeonato de Cestobol pe- 
la L.A.M. defirontar-se-bão 

■domingo proximo no quadri- 
látero do Parque Esportivo os 
fortes, quintetos representati- 
vos do Olympico A C. vice- 
campeão do anno prssado, e 
o sympatbico conjuncto dos 
estudantes da Escola de Phar- 
macia e Odonlologia. 

As possibilidades rios dois . 
fortes concurrentes são éqdi- j desta secção 
libradas, sendo até arriscado 
qualquer prognostico, pois am 
bos possuem em suas fileiras 
elementos de comprovado va- 
lor. 

Do Olympico podemos ci- 
tar; Nelson, Cid, Ncy, Ome- 
na, Juvenal, Paixão. 

E da Escola de Pharmacia; 
i-H I I I I I III III 111 I I M 

Jabyr, Hilde, Homero, Rubi- 
co, Las, e Enio a ultima ac- 
quisição dos "phamaceuti- 
cos". 

São autoridades designadas 
pela L.A.M.: 

Juiz: Dagmar. P Jorge. 
Fiscal: Nelson Rarros. 
Apontador: Frederico Ger- 

linger. 
Nossa folha também sera 

representada pelo redactor 

PRELIMINAR 

RWti ARPO LU XAS EK1SMANN — 
Enrolamentos e concarto» de: 
MOTORES, DINAMOS, T RANSFORMADORES, E1C. 

Ânnexo: Sarriço. d« Nlcka lagem • Cobr^agem. 
Installam-Bo radio» em automoTels. 

Rua Hiachuelo - quin. da 

, 1111 m i m i r > 1111 n i 1111111111111 m-H ^■111111111 n r* ^ s 1111 "Ji'1' ,   v 

Dois Honrados Negociantes1 

estabelecido em Cerro Chato uniformemente 
louvam o 

"PEITOHAl DE J6IC0 PELOTENSE" 

FEITOR > a ^fn to e preparado pelo pharma- 
ceuticol ,.0,.,. .uva Pin n h sempre temos co- 
ceutico ; rd - - Jeira, ac recuia , Obd0. 

DEvANm: 

ro ... ■ , do pharmaceutico Domingos da Silva Pm 
f0

O,( , , . ■ . esultados para tosses e consüpaçoes. 
pSdemti o uso que lhe aprouver. - Genaro Mar 

' Ce- ato, Municipuo de Herval. " . /■- '11-s- attestados   Dr. E. L. Ferreira de Arau- Os Alpes Europeus sao og fp Çor'- .es attestaaos. 
"ecedorcs das hervas que com ■ ^ci ^ 26 de Març0 de 1936) 
Põe o .... .l . Laboratório do PEITORAL DE ANGICO PE- 

BITTER"A6ÜIA" - Vende-se em toda a parte. 

Água Pérola1 

Como Pontagros- 

se, Devais Auxiliar 

£ Apreciar 0 Que 

E' nosso. 

PÉROLA 

E9 Genuinamente 

Poníagrossense ! 

Pedidos Para 

Rua Engenheiro 

Schamber n. 66. 

    < 

A preliminar terá inicio ás 
„,30 da manhã, estando ao 
cargo dc dois aguerridos dis- 
putantes do campeonato dc 
médios e juvenis: OLYMPICO 

GYMNASIO. . . 
Estão escalados para juiz, 

fiscal, apontador e cbronome 
trista os si s. Homero Delfino, 
Nelson Rarros, Cléo A. Frey 
e Alfredo Las, respcctivainen- 
te. 

Será represeníante do Con- 
selho Technico aos jogos de 
Domingo o sr. Ludovico Pi- 
larski. 

í! 

"Só é bom o que é nos 

5o". Dontiphainos é í 

nelhor pasta dentifricia 

A Congregação Mariana da 
Catbedraí de Curitybft, com- 
memorando em junho proxi- 
mo os seus vinte e cinco an- 
nos de fundação, erganizou 
brilhante programma de fes- 
tas jubilares, das quaes da- 
mos abaixo o resumo. 

A Estrada de Ferro conce- 
derá o abatimento dc 30% no 
preço das passagens nos dias 
20 e 24, (ida e voRa), com 
direito dc permanência até 
26, desde que apresente o in- 
teressado a assignautra de S. 
Excia. o arcebispo de Cnri- 
tyba, ou do Vigário da loca- 
lidade em que resida. 

Os congregados de outros 
Estados ou do interior que 
desejarem alojamento, devem 
dirigir-se até 10 de junho ao 
secretario, com o ser.uinte en- 
dereço: rua Pedro Ivo, 476, 
alojamento esse que será no 
Internato do Gymnasio Para- 
naense (Irmãos Maiislãs), me 
diante módica contribuição 
diaria de 5$000. 

O PROGRAMMA 
O programma das comme- 

morações, a que alludimos, c 
o seguinte: 

Paranaguá: 
Dia — 18 às 16 horas — 

Trasladação da Imagem de 
Nossa Senhora do Rocio, pa- 
ra a Matriz. 

Dia 18, 19 e 20 — as 19 e 30 
horas — Triduo em louvor a 
Nossa Senhora do Rocio. 

Dia 21 _ ás 7,39_ horas — 
Missa de Commuubáo gci aL 

ás 9,15, recepção na estaçao 
da Estrada de Ferro, ao sr. 
Bispo, que será o portador de 
Nossa Senhora do Rocio. 

ás 12 horas — Almoço offe- 
recido pela Comniiiião regio- 
nal ao Exmo. Sr. Bispo. 

ás 13 horas, partida do trem 
mariano conduzindo Nossa 
Senhora do Rocio, para Cnri- 
tyba . 

Dia 26 — ás 10 horas — 
Recepção solemnissima a Nos 

sa Senhora do Rocio. 
Curityba: 
Dia 18 — ás 15 __ horas — 

Inauguração e benção do Cru- 
zeiro, no Atuba. (Estrada de 
Curityba-São Paulo). 

Dia 19 — ás 20 ~ horas 
Inauguração na sédè da Con- 
gregação, do retrato do seu 
primeiro Director, Fevdmo. 
Padre Dr. Emilio Teixeira. 

Dia 20 _ ás 20 horas — 
Recepção dos novos Congre- 
gados, na Cathedral Metro- 
politana. 

Dia 21 — ás 7 horas — Mis 
sa dc Communhâo geral e ben 
ção da nova bandeira, por S. 
E,xcia. D. Atico E:zebio da 
Rocha. 

ás 17.30 horas — Recepção 
na Estação da Esteada de Fer 
ro, da Imagem dc Nossa Se- 
nhora do Rocio. 

Dias 22, 23 e 24 - ás 20 
horas —- triduo em louvor de 
Nossa Senhora do Rocio, na 
Cathedral Metropolitana. 

Dia 24 — ás 21 horas — a 
Congregação receberá em sua 
éde todos os Congregados e 

visitantes. 
Dia 25 _ ás 8 horas — Mis 

sa campal com Communhâo 
geral. Será celebrante S. 
Excia. D. Atico Euzebio da 
Rocha. 

ás 9 horas — Café no Ins- 
tituto Santa Maria, offereculo 
pela Congregação, ao Clero 
e Congregados presentes a 
Santa Missa. 

ás 15 horas — Grande asr 
sembléa na Cath ídral Metro- 
politana. . . 

ás 18,30 horas — Procissão 
Eucharislica, pira i■•.'.piorar- 
mos vocações sacardotaes pa- 
ra o nosso muito amado Bra- 
S1Dia 26 — ás 5,30 horas - 
Missa e procissão dc retorno 
da Imagem de Nossa Senhora 
do Rocio. 

NOTA — Na Pnr- -,são Eu- 
charistica, todos •le-"1âo com 
parecer com velas, pai a maior 
espfendor. 
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DERA DE ABELHA, 

CRINA, 

COUROS 

PELl.ES 
Compra-se qualquer quan 

tidade pagando-se os 
melhores preçoí, paia ex- 
portação directa aos ma- 
iores mercados mundiaes 

Wagner 

Companhia 

Caixa Postal, 128 — Fo- 
ne: 229 — Endereço tele- 
graphico; V/AGNER. 
Rua Baldi Taques 

n. 35 — P. Grossa:; 
* i m i m m 111111111 
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NOTICIAS DE LONDRINA 

SR. ALBERTO MANSUR 

LONDRINA, 2' (Do corres- 
poi;.dente, por via postal) — 

DR. ELIO REIS LEAL 
Este jovem porém provec- 

to frcultativo. diplomado pela 
! ícnldade de Medicina da 
Bahia, de passagem para Ro- 
landia, onde acaba de ins- 
t: liar o seu consultono, deu- 
nos o prazer de sua visita, 
que muito agradecemos. 

COM A PREFEITURA 
DE SERTANOPOLIS 

Cerca de 80 sitiantes resi- 

ser feita na estaçlo Je jardi- 
neiras de Londrina, 

Os viajantes qiie chegam 
em Ibiporã, pela Estrada de 
Ferro se queixam de que. 
quando o trem atraza um pou 
co, as jardineiras não o es- 
peram, de modo a forçarem 
os mesmos viajantes a pou- 
sarem em Ibiporã e prejudi- 
cando a entrega rapida da 
correspondência em Sertano- 
polis. 

VISITAS 

dentes na estrada ;,e roda- 
rein que liga Sert nopolis a 
Assis, no trecho entre a ci- 
dade e o Porto do Camillo, se 
queixam de que a Prefeitu- 
ra de Sertenopolis, apesar de 
cobrar meio por cento sobre 
o valor venal das proprieda- 
';es, com o imposto de me- 
Ihoramentos públicos ruraes, 
não roça o matto que está in 
vadindo aquella estrada. 

A jardineira que transitava 
pela dita estrada, entre Ser- 
tanopolis e Assis, se viu for- 
çada a suspender t serviço, 
em vista do mau estado do 
caminho, embora este seja of- 
Lcial e feito pelo gi . trno do 
Estado. 

COM A EMPREZA GAR 
CIA & GARCIA 

Recebemos e agradecemos 
as do dr. Euclydes Machado 
de Souza, advogado em Minas 
Geraes e do sr. Eduardo Fer 
nandes Negrão, tenente phar- 
meceutico do Exercito, de 
passeio ambos em Londrina. 

i A data de hoje assignala a 
passagem do anniverí-ario na 
talicio do sr. Alberto Mansur, 
digno socio-gerenle do Cortu 
me Pontagrossense Ltd. 

O" distineto nataliciante que 
é figura de grande conceito 
no seio da sociedade ponta- 
grossense, onde igualmente go 
sa de invejável sympathia, da 
da a sffabilidade, de seu tem 
peramento, será por motivo 
da auspicosa ephemeride mui 
to cumprimentado pelo gran 
de numero de amigos, que pos 
sue em nossa cidade 

As demonstações de apre- 
ço que será merecidamente1 

alvo no dia de boje, Diário ■ 
dos Campos se associa com to ! 

do o prazer. 

Condições De Natureza Política 

Para o Empréstimo Externo Da tiespanha 

As Acíividades Do Sr. Van Zeeland 

Passageiros de ScUanopolis 
se queixam de que o chauf- 
feur do cmnibus faz parada 
defronte da fabric:1 SIAM pa 
ra cobrança de passagens, per 
'bmdo um precioso tempo, 
quando essa cobrança poderia 

DirsuSará dentro em 

psie©, sm Surüyáa, es- 

Felicitações ao DIÁRIO 
Assignada pelo sr. Arthur 

Buchler, adiantado industrial 
proprietário da Fabrica de Ba 
nha "Platina", em Santo An- 
tônio da Platina, vimos de re- 
ceber a seguinte carta: 

"Ha já alguns dias que es- 
tou para dirigir-me a Você, 
mas não ha tempo. Hoje po- 
rém, desejo, apenas felicitar- 
te pela optima feição que des- 
te ao nosso jornal DIÁRIO 
DOS CAMPPOS. 

O jornal está, de fado, bom 
e espero que não fiques no 
ue já conseguistes, mas que 
sempre vás "arriba". 

BRUXELLAS, 20 (D.) — O 
ex-primeiro ministro belga, 
sr. van Zeeland, partiu no- 
vamente para Paris, afim de 
prosseguir nas negociações so 
bre o possível empréstimo ex- 
trangeiro á Hespanha. 

irmações que aqui se 
possuem sobre as i cgociações 
parecem ter-se paralysado 
unia vez que se sane em Bur- 
gos que a França 

A exportação da la= 

ranja brasileira para 

a Allemanha 

FILHANDO 

RIO, 25 (D.) — No intuito 
.de obter rapida collocação pa- 
ra a actual safra da laranja 

I brasileira, o Ministério do Ex- 
terior obteve do Ministério da 

| Economia da Allemanha que 
i fosse concedida ao Brasil uma 
quota supplementar para a ex- 
portação, durante o mez de 

■Maio, de 50.000 caixas de la- 
ranjas. Espera-se que em Junho 
também será concedida idênti- 
ca quota, attingindo, assim, o 
total de nossa exportação para 
aquelle paiz, 250.000 caixas. 

. _ P t a In- 
glaterra pretendem estabele- 

Icer certas condições de na- 
| tureza política á conce; são do 
empréstimo para p c nsorcio 
judeu. 

Da fonte de informações de 
Bruxellas, sabe-se que van 
Zeeland não partirá para 
Burgos para continuar as ne- 

gociações como se annunciou 
primeiramente. 

Parece que as autoridades 
hespanholas deram a enten- 
der claramente que não lhes 
é grata a visita de van Zee- 
land cujo fim parocc querer 
certas condições políticas co- 
mo compensação emprésti- 
mo. 

De fonte official belga sa- 
be-se que a missão de van 
Zeeland não tem nada que 
ver com o governo belga e 
que é possível que do em- 

préstimo não participe capi- 
tal belga. 

Londres Observa ÂttentameÉ 
r 

A Situação No Extremo Oriente 

Será distribuída pela 

Agencia Nacional urna 

entrevista da Con= 

dessa Ciano 

i FARM AC! A 

SILVEIRA 

A situação do Campeo= 

nato Sul Americano 

de Natação 

ss orgâo agre-pseyarb 
Segundo pudemos anteci- 

; sr, em diversos lopicos que 
Piiblicamos, deverá circular 
nos primeiros dias d.» próxi- 
mo juez, em Curitylm, a revis 
ta "A Granja", sob direcção 
do nosso collega de imprensa 
e ilbistre engenheiro agrono- 
mo dr. _ Saporski Netto e 
orientação do Syndicato Agro- 
nômico do Pnraná. 

"A Granja" que, assim, se 
inicia sob tão bons aiispicios, 
destina-se a brilhante suc- 
cesso, não só pela i j portuni- 
'' de com que apparcce, co- 
mo pelo facto de ser a única 
publicação existente aqui no 
Paraná nessa especialidade. 

A novel revista contará com 
a collaboraçâo das mais il- 
lustres pcnnas especializadas 
no ramo e será, dessa ma- 
neira, uma publicação de va- 
lor para todos os paranaen- 
ses interessados no assumpto. 

Em VVinbledon Park, Lon- 
dres, realizou-se uni campeo- 
nato de "bovvling", cm que 
só velhas tomaram parte. 
Mostrando a inexactidão da 
crença de que somente as jo- 
vens podem praticar o espor- 
te com efficiencia, as respei- 
táveis matronas inglezas se 
exhibirsm, com uma especie 
de camisolão branco, diante 
de uma assistência respeitá- 
vel. 

Approveitando a opportuni- 
dade, uma empreza de pro- 
paganda distribuiu milhares 
de folhetins, annonciando pí- 
lulas pura rejuvenescer... 

GUAYAQUIL, 25 (D.) — E' 
a seguinte a collocação actual 
do Campeonato Sul Americano 
de Natação: Provas femininas; 

,1° lugar, Brasil, com 74 pontos; '2° lugar, Argentina, com 71; 3o 

lugar, Peru', com 8 pontos, e 
4o lugar Equador, com 5 pon- 
tos, Nas provas masculinas o 
Brasil está collocado em 5o lu- 
gar. 

RIO, 25 (D.) — O jornalista 
pernambucano José Campello, 
viajando para o Rio a bordo do 
"Conte Grande", teve opportu- 
nidade de entrevistar a condes- 
sa Ciano para a "Folha da Ma- 
nhã", daquelle Estado, do qual 
é redactor-Chefe. O referido jor 
nalista cedeu essa entrevista á 
Agencia Nacional, que a distri- 
buirá por todo o Brasil. 

A Allemanha vae se 

Natalia Forbes, jovem nor- 
te-americana, acaba de ser 
eleita "rainha da irdependen 
cia". Não depende siqner dos 
pés, para andar. Possue um 
aipparelhinho, desses usados 
na Suissa, para brinquedo na 
neve, e Jo qual se serve pa- 
ra ir de casa ao posto de ga- 
zolina onde trabalha. Os ra- 
pazes do lugar andam des- 
consolados, porque não con- 
seguem "voar". 

0 CARVÃO NO 

■; "V- ' ' i m m i m i m 11 n-f h m i i i i i m n i i i . 

rSABRICA w 

DE 
(mãos Schneckenberg 

Açoagiies: 

MATRIZ. . . . AÇOUGUE POPULAR ; 
Rua Julia Wanderley n. 104 — Fone  3-6-8 ' 

FIÍIAFS • 

ÂQèÚGUE AURORA 
Rua Santos Dumont n. 84 — Fone  3-5-5 I 

AÇOUGUE SANTANA 
Rua Santana n. 53 — Fone   1-5-3 ' 

Chamamos a attenção aos nossos fregnezes á nossa 
nlial da rua Santanna, recentemente montada, a qual 
conta com carne de primeira qualidade, salames, Wie- 
nerwost, lingüiça e carne de porco. 

Os açougues da firma sâo todos em edifícios de pri- 
meiríssima ordem, dentro de todos os preceitos de hv- 
giene, ^ 

111 m i m i m 111111 n m m 111 

(Chiquinha Rodrigues) 
Sabem os senhores leitores 

qual e Q vida econômica do 
carvão no Brasil? 

E' o Rio Grande do Sul o 
primeiro estado a produzir o 
carvão mineral. 

— Qual a quantidade e qual 
o seu valor? 

Em 1936 foi de 520.029 to- 
neladas no valor de 26.564 
contos. 

Depois vem Santa Cathari- 
na com 124.422: loueladas no 
valor de 5.700 cotrtos. 

— E o total do Brasil? 
Em 1932 foi de 540.731 to- 

neladas no valor de 23 817 
contos. 

Em 1933 foi de 640.620 to- 
neladas no valor dc 2^.898 
contos. 

Em 1934 foi de 718.734 to- 
neladas no valor de 32.642 
contos. 

Em 1935 foi de 823.599 to- 
neladas no valor de 39.778 
contos. 

Em 1936 foi de 649.451 to- 
neladas no valor de 23.264 
contos. 

Eis abi o surto 1 em pouco 
lisongeiro do carvão mineral 
no Brasil, no entanto, as mi- 
nas abi estão, aguardando o 
dia promissol em que gover- 
nantes e governados pensam 
com interesse no problema. 

Fontes de renda surgirão, 
garantindo, (qtiem sabe?) ao 
paiz eras melhores, quando 
pagas as nossas dividas ao es 
trangeiro pudermos bem ap- 
parelhar o exercito de lavra- 
dores pa>a as pugnas agra- 
rias as únicas que dc facto, 
ganham batalhas. 

Defenda o seu organismo, 
tomando o bom, puro e effi- 
saz 

BITTER "AGÜIA" 
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PMHCÍCiO £ CHTEMIA 

G LORIA 

(MOVIDA A ELECTRICIDADE) 

Confecção fina de Pães, Doces, Bolachas e Biscoitos. — Accei= 

íani=se encommendas desta praça das do interior 

HYGIENE ABSOLUTA 

FILIAL : 
Rua 15 de Nov. 36 — Bomboniere, artigo finos para presentes. 

MATRIZ 

Rua Santos Dumont, 94 Fone: 2-5 9 - P. Grossa | 

llllil m M M 1111111111111 í-H-H: 

emancipar da importa 

ção de zinco 
BERLIM, 25 (Diário) — O 

Instituto Nacional de Controle 
de Matérias Pritnas informou 
hoje que a industria allemã 
chegou a um ponto que quasi 
pode abastecer as suas neces- 
sidades de zinco sem precisar 
da importação do estrangeiro. 
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■ ■ 
;: Bemedios de todas 

as Qualidades 

' ' 4VIAM-SE RRCEITAS 
MRDICAS 

Proprietário: 
;; Ernesto Silveira : 

\V. VICENTE MACHA. ! 
DO, 39 — FONE 1-7-2. ■ 

I U-a 111 m 1111 m n 

Vae commandar a Bri= 

gada Militar pernam= 

bucana 

A resposta definitiva de 

Londres a Moscou será 

enviada dentro de 

LONDRES, 25 (D.) — Aqui, 
segue-se com a maxinia preoc- 
cupação a situação no Extre- 
mo Oriente. 

As manifestações do "spea— 
ker" da frota japoneza em to 

c a costa da China, são con 
sideradas aqui como o come- 
ço de uma situação totalmen- 
te nova. 

Caso tífectivamente se po- 
nha em pratica o bloqueio se- 
ria quasi impossivsl que a 
Inglaterra não se vise obri- 
gada a tomar contra-medidas. 

t Não obstante, a dadas as 
numerosas obrigações assumi 
das pela_ Inglate r a ultima- 
mente não se vê com agrado 
a perspectiva de noi as com- 
plicações no Extremo Oriente. 

Cre-se, por isso, que a In- 
glaterra responderá primei- 
ramente com medidas de na- 
tureza j-ão militar ou políti- 
ca, senão econômica. 

Ademai.s crê-so na Ingla- 
terra que o ponto central da 
acção seria contra o Japão. 

Posto tm pratica o blo- 
queio nas costas da China 
obrigaria Roosevelt que os 
círculos políticos de Londres 
modificassem fundamental- 
mente sua altitude diante dos 
conflictos sino-japonezes. 

Até agora, Roosevelt negou 
-se a fazer uso da lei da neu- 
tralidade, porque íua opi- 

nião do conflicto no Exlre" 
mo Oriente não representa 
verdadeira guerra. , 

Posto em pratica o W1;' 
queio, porém, Roosevelt sen 
obrigado debaixo da pressa 
da opinião publica a fazer.^r 
plicacão da lei de naetrali®' plicação da lei de 
de contra o Japão 

0 Ministro do Trabalho 

visitou o Instituto 

de Technologia 
mo, 25 (D.) — O Minis|w 

do Trabalho, sr. Waldemar - -- 
cão, visitou hoje o Instituto o 
Technologia, examinando £ 
installações do novo laborai^ 
rio destinado ao exame de re' 
sistencia de materiaes. 

Negocio rendoso 

011 Precisa-se de Rapazes 
Senhoritas para trabalhara 

praça. Informações na das 
12 ás 
Valio. 

14 horas, na Pensão 

Chegou a Varsovia uma 

Missão Militar ingleza 

RIO, 25 (D.) ;— O Ministro 
da Guerra poz á disposição do 
governo de Pernambuco o ma- 
jor Agenor Brayner Nunes da 
Silva, para commandar a Bri- 
gada Militar daquelle Estado. 

Um magesíoso edifício 

para a Prefeitura de 

Porto Alegre 
PORTO ALEGRE, 25 (D.) — 

Vae ser construído um mages- 
toso edifício nesta capital, pa- 
ra nelle serem reunidas todas 
as repartições da Prefeitura lo- 
cal. 

poucos dias 
LONDRES, 25 (D.) — Nos 

círculos officiaes, diz-se que 
foi entregue uma copia da 
declaração formulada na Ga- 
mara dos Communs pelo pri- 
meiro ministro, assegurando- 
se em outros círculos que a 
resposta official às propostas 
soviéticas do dia 15 do cor- 
rente foi dirigida a Moscou, 
contendo os principaes pon- 
tos do projecto britannico, 
com referencia ao parto tri- 
partido. 

Presume-se, ainda, que de- 
pois sejam recebidas as ob- 
servações sovieties, sendo 
que'a resposta ingleza será, 
então, enviada ao governo de 
Moscou, com a formrla de- 
finitiva e detalhada. 

VARSOVIA, 25 (D.) — Che- 
gou hoje a esta capital uma 
missão militar britannica, que 
vem tratar, com o governo po- 
lonez, sobre questões arma- 
mentistas. 

Regressou a Porto Ale= 

gre o secretario de Edu 

cação do Rio Grande 
RIO, 25 (D.) — A bordo do 

"Araranguá", regressou hoje a 
Porto Alegre o sr. Coelho de 
Souza, Secretario da Educação 
do Rio Grande do Sul. 

1 "REGINA" 
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Fabrica De Finas Balas, 
Confeitos, Caramelos 

Chocolates, Torrões, B®' 
lachas e Doces Para Coa- 

feitarias, etc. 

■ • Propriedade de 

João Sianislawc- 

zuk & Zander 

Av. Cel. Ernesto VlUela 
n. 74 — Telephone 2-1-8- 

;; P. Grossa, Paraná 

hM- "7 »"» t t f 
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ESCR1PT0RI0IECHNIC0 DE 

ENGENHARIA 

EMÍLIO NEIVA DE LIMA 
Projectos, Orçamentos, Construcções, Medições e D)' 

visões de Terras. 
RUA DR. GOL LARES N. 26 

Tango 

ikigíiiaila .a'M,-.ái:.ns3a Afflnencia DoPuEliai A'Bem 

"CASA TANGO" 

VRTIQOS FINÍSSIMOS A PREÇOS CONVIDATIVOS, COMO PODE PROVAÍ A LISTA ABAIXO, 

QUE DA' ALGUNS EXEMPLOS: 

1$000 

[Carapuças de feltro, tolas as co 

í res  5$500 

(Carapuças de alpaca .... 56000 

pMeadas de Seda, tamanho grande, 

todas as cores, a  

[Meias de seda natural, malha 60, 

para Senhoras  

fidem malha 66, de lux marca — 

"Que Linda", a. ... 

|Blusas de jersey de sela, borda- 

das á mão, para senhoras, a. 

[Camisas de jersey para homem a 

|ldem para meninos a  

[Sombrinhas de trícolín chamaio- 
tada, a    

dem de seda, bonita padrona- 

gem, a. 

96000 

(26000 

96000 

86000 

56000 

com- 

246000 

176000 

76000 

46000 

36000 

126000 

206000 

Boinas de feltro, cores. . 

Sombrinhas de seda, cabo 

prido, moderno, a  

Luvas de pellica extra p. sras. a 

Idem de panno todas as cores. . 

Luvas de panno p. creanças . . 

Sapatos tennis reforçados, tama- 

nhos grandes, 26500 e . . . . 

Sapatos de camursa, salto baixo, 

com sola crepe, p. senhora a . 

Lã em novello, todav as cores, 

desde   

Jogos de jersey, artigo finíssimo, 

para senhoras, a  196000 

Idem, jogos lisos o. applicação de 

renda finíssima, a .... . 256000 

136000 

6800 

>r c, CALÇADOS PARA CREANÇA, HOMENS E SENHORAS — GRAN 
)E oORHMENíO DE CHINELLOS PARA AMBOS OS SEXOS — GRAN)E SORTIMENTO DE 

STORES E CORTINAS 
as para trabalhos, como sejam : Clotho, Atlante, Gioconda, Paris, A tropa, Gatinho, Bor- 

boleta, Alaska, Sibéria, Filhinha, Ipê, Pompeia, Platina e BB. 

tale 

Vejam 

■hh 

Tango 

fkUtí5|!lÉ Esteve a Casa Baneloj; 

a Marcação de Preços I 

V 
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pusos A' Nossa Campanha 

De Nacionalização 

í|a carta que recebemos do sr. Nestor Godoy, 

agente da estação de Tronco, mu= 

nicipio de Castro 
d?108''0 c'a nossa campa- ' Sou profundamente catholico 

í( rç[(i,
nacionalizaçáo, vimos e por isso não vejo motivo pa- 

W n. 111,13 carta do sr. ra os catholicos serem convida- 
io j, agente da esta- dos a não ler o DIÁRIO DOS 
iitto lronco, municipio de CAMPOS, conforme pude ler 
►ente'0 ttua' nos felicita viva na edição de hoje, dia 20". 
rJ?' olla. 

■ b,t.. 
a 3 que nos referimos 

'"«amí S1gnificativa e dis- :'5a r,, 'ores commentarios de 
tpezar á Ahi vae ella: 
do Jr de nao ser assignan- 
j.|"®so conceituado jornal, 

te (|U. „ oe o ler diariamente, 
SvL? faÇ0 Por intermédio 

Hque i)i-Í,mIgos meus da" 

Exonerado a pedido o 

secretario da Fazenda 

da Parahyba 
JOÃO PESSOA, 25 (D.) - 

O interventor parahybano, dr 
íibffp jissignam o sympathi- Argemiro de Figueiredo, assig- CjO/uO DOS CAMMPOS. nem hoje um decrto conceden- 

j0
ante leitor que sou, do 

inif » nao Posso deixar 
k ^nha j"me a resPeit0 da 

e nacionalização, 
Çüç aiim^amente defendida por 
Sto Hvllrad0 jornal, o verda- 
tca^ien®0r da brasilidade. 

nha do vosso jornal, 
'•'■r v 

ar certíssimo, sr. dire- 
' - Merecendo a estima 

oração dos bons brasi- 
íV bons catholicos. 

sr. director! Avan- 

tí ^nça ^"vÒsm1 compe- a ítaíia, "á cuja frente se en- 
^4P

i
e

á
nn? será admiravelmen ;contra o sub-secrctario do Ar, nao o é) apreciada no general de Aviaçao, Milch, vi- 

maio   • sítou hoje pela manhã, acom- 
panhado do sub-secrolario do 
Ar italiano, general Valle, a 
cidade dedicada exclusiva- 
mente á aviação, examinando 
detalhadamente as installa- 
ções. 

do a exoneração pedida pelo 
sr. Francisco Porto, do cargo 
de secretario da Fazenda. 
 o  

Chegou a Roma a Mis= 

são Militar Aerea 

Allemã 
ROMA, 25 (D.) — A dele- 

gação da Aviação Militar da 
Allemanha visita uclualmente 

No Pelourinho 

O homem é, com effeito, 
um "bon vivent". Funccio- 
nario das Officinas, de seus 
escriptorios, elle vive a via- 
jar de um para outro lado. 
Leva vida folgada que dá 
gosto. 

Os outros, cá de fóra, co- 
meçam a perguntar: mas es- 
se tal não trabalha, nem 
mesmo agora que a Rede 
(com r maiúsculo) entrou 
no rigor da administração 
tiburciana? Será effeito do 
"pistolão" de algum paren- 
te? Como se justificam tan- 
tas vileglaturas, tão demo- 
radas estadas na cidade? 
Náo acham que isso é levar 
vida "no molle" demais? 

(Nota ã margem: O cava- 
lheiro em questão não é o 
sr. Devet Kruger). 

^rnais modesto recan- 
querido Brasil. 

, se o Campeona= 

Americano de 

^hletismo 
.... ^ <?•) — Teve ini- 
'Ic, Campeonato Sul- 
et.] 

0 de Athletismo. Rei- 
5sor,u0?t'mismo quanto á 
C^aodo Brasil. 

Ê?em ^ ^a'nha da 
landa e do rei da 

. Bélgica 
C^US, 25 (D.) -O 
"Ha oí ..e,In fíuc viajam a 
H , ül)hermina da Hol- !!a é 0.

rei Leopoldo da Bel- 
■ílo niembros ao seu se- 
%'i. "d da estação do 
W'."1 destino a Liege. 
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Justas & Cia. i 

®ECCOS E 
Folhados 

"^icamentos da ■ 

Bayer 

por atacado e a 
^4 R.

v
T
a,ejo. 

ter.? ta- 

fines 1-4-3 

s* 
distas, 

Ourives 

,m Níckeladores 
Silo®8 "AR1NETE" para 
jgte u, são insuperavel- 
fíte, ^'Çores que as extran- ais baratas e econo- 

Commemora=se em Lis= 

boa a primeira viagem 

do general Carmona ás 

terras do Império 
LISBOA, 25 (D.) — O chefe 

do Estado presidirá a sessão 
que hoje realiza a Socieda- 
de Geographica, commemorati- 
va da primeira viagem do ge- 
neral Carmona ás terras do 
Império. Serão oradores nessa 
sessão o Conselheiro Azevedo 
Coutinho, o arcebispo Assinin- 
co e o conde Penha Garcia. 

0 novo embaixador so= 

vietico em Varsovia 

jconferencíou com o Cel. 

Joseph Beck 
VARSOVIA, 25 (D.) — O 

ministro do Exterior polonez, 
sr. Beck, celebrou boje a 
primeira entrevista com o 
embaixador soviético che- 
gado a Varsovia Ha terça-fei- 
ra. 

A entrevista durou largo 
tempo, sendo dedicada ao exa- 
me das negociações anglo-so- 
vieticas e a attitude da Po- 
lônia nessa questão. 

Nunca peça um bitter. Di- 
ga: 

—Traga-me um 
BITTER "AGUIA" 

A Hespanha não pre= 

tende abandonar a Côr= 

te de Haya 
BURGOS, 25 (D.) — A im- 

prensa hespanhola desmente 
hoje cathegoricainente os ru- 
mores de que a Hespanha pre 
tende abandonar o Tribunal 
Internacional de Mrya. 

Creada mais uma Se= 

cretaria na Prefeitura 

do Districto Federal 
RIO, 25 (D.) — O Presiden- 

te da Republica assignou um 
decreto creando, na Prefeitu- 
ra do Districto Federal, a Se- 
cretaria Geral de Administra- 
ção. 
 o  

Dinheiro para os flagel= 

lados do Nordeste 
RIO, 25 (D.) — Pelo Presi- 

dente da Republica foi assig- 
nado decreto abrindo o credito 
de 5 mil contos para soccorrer 
ás populações flagelladas do 
nordeste. 

0 Brasil em situação 

desfavorável para com 

o commercio írancez 
PARIS, 25 (D.) — Segundo 

noticia uma revista de estatís- 
tica desta capital, o Brasil fi- 
gura em 15° lugar entre os pai- 
zes fornecedores da França. A 
citada revista commenta que o 
Brasil é uma das nações que 
mais desfavorecem á França 
na balança commercial, de vez 
que vende muito mais do que 
compra. 

Novo desembargador 

para a Corte de Appel-- 

lação do Districto 

Federal 
RIO, 25 (D.) — O Presiden 

te da Republica assignou de- 
creto promovendo por mere- 
cimento o juiz da 3.a Vara 
Civel, Cândido Mesquita da 
Cunha Lobo, para dezembar- 
gador da Cprte de Appella- 
çâo do Districto Federal. 

0 DIA DE HONTEM DO 

PRESIDENTE DA RE- 

PUBLICA 
RIO, 25 (D.) — Estiveram 

hoje em conferência com o 
Presidente da Republica, os 
ministros, almirante Aristides 
Guilhem, da Marinha, e Ge- 
neral Gaspar Dutra, dl Guer- 
ra. 

Foram recebidos também 
pelo Chefe da Nação, o gene- 
n 1 de Divisão Lúcio Esteves 
e o de brigada Ary Pires, que 
foram agradecer a S. Ex. 
a sua promoção. 

Esteve também no Cattete 
a Missão Militar dos Estados 
Unidos, hoje chegada ao Rio, 
que foi apresentada ao Pre- 
sidente pelo sr. Jefferson 
Caffery, embaixador dos Es- 
tados Unidos nesta Capital. 

O Presidente demorou-se 
em oordeal palestra ccm os 
officiaes norte aiu.Ticanos. y^-TilV 

São extraordinários os ef- 
feitos das raízes que compõe 

BITTER «AGÜIAW 
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UMA CAMPANHA CONTRA AS INFRAC- 

ÇÔES DA LEI DE USURA! 

A questão dos alugueis de casas, em nossa cidade — Faz=se neces- 

sária uma acção interventiva das autoridades 
Iniciamos hontem uma cam-ires vivam por ahi, livres e'tro). 

FARMfiOiA 

! AMERICA! 

Proprietário 
. ISMAEL MACHADO . 

Especialidade: 

Pasta Dentifricia — Es- 
covas Para Dentes — 
Agua de Colonia — Sa- 

bonetes, Etc. 

; PERFUMARIAS FINAS, 
. PREPARDOS NACIO- 

NAES E ESTRAN- 
GEIROS 

; Praça Barão de 

■ Euarauna num. 4 

SRS MOTORISTAS ! 

. 8111III111111111111 

ortiece amostra grátis. 
marceneiros 

tC as as pedras de afiar 
ÍSÀa Í3as fabricas, da fa_ 
C í .os^ Gulyas, repre- 

o garantia, eco- íqnpeza. 
ER" USADAS 

L ■"vS DE COSTURA 

EM PROGRESSO A MA- 

RINHA MERCANTE 
e GERMÂNICA 

HAMBURGO, 25 (D.) — A 
Junta Geral Ordinária da 
Campanha Mariti na Kamburg 
-Sudamericandsche Dampfs- 
chiffahrts-Gesellschaft appro- 
vou o bailanço de 1í;38, em 
cujo exercício foi distribuído 
como se sabe, um dinheiro 
de 80% com relação aos 
G% do anno anterior. 

Dois por cento do dito di- 
videndo ingressaram no fun- 
do de empréstimo 

A Companhia espera obter 
também no corrente anno um 

estado novo. por resultado satisfactorio esfor- 
«Ci&fcslfio. vende-se na çando-se ademais para reno- 

i a^hinas, á rua Augus I var, na medida do possível, 
" sua frota mercante. 

;í, j, 1 Rua Augusto Ribas 

Leiam por estes dias algo que coopera no 

progresso de Ponta Grossa. 
m 111111111111111111111 u 1111111111111111 

TRÊS NOMES ! 

Expresso S. Paulo-Paranà 

Empreza União de Transportes Ltda. 

Expresso "Princeza dos Campos" 

UMA SO' FRASE: 

GARÍNTIA ABSDLUTA! 

Agente — CARLOS A. PEREIRA — Fone 221. 

/ Avenida Vicente Machado n. 69 

AOOS OFFICIAES 

nmnwA MwmuiEnm «SA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 25 DE MAIO DE 1939 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

WÀl0 anterior 
W^orrenies 
i thJTfbcez e Italiano 
ScftT6 n-0 85(5022. A Acionai do Commer 
fUh V^Hos e co ms cobs. 
vs, RIRUTARÍA 
Sstria

Predial 
e Profissões 

1:584$200 

12:000$00) 

1$400 12:001$400 

WMHos 
ÒlsL de Lixo 

S Kr
(
eD«ias 

uiicj-^aordinaria 

5,6 Protocollo 

:304$700 
:167$300 

98$500 
16$200 2:5«6$70O 

:161$900 
62$000 

216$000 
SÒfOOO 1:519$900 

38$400 
131800 
9$000 

131000 

saldo f.m caixa 6571100 

74$200 4:180$800 
16:1821200 
17:766$400 

contas correntes 
Banco Francez e Italiano. 
n/ deposito: 
Banco Nacional dj Com- 

4:800$000 

mercio. 
pela cob. do titulo n..: 
342 — Júlio DuRba: 

ILLUMIlNAÇÃO 
Consignação n." 33. 
N.0 136 — Cia. Brada de 
Electricidade — iílumina- 
ção publica, substituição de 
lampadas, luz ás dependen 
cias sanitarias da pr. Rio 
Branco, luz e força á fonte 
luminosa e energia a» Ma- 
tadouro, mez de abril 
Cheque 108: 

DESPEZAS DIVERSAS 
Consignação n.0 85. 
Banco Nacional tío Com- 

mercio — sellos c coms. 
de cobs. 

BALANÇO. 

50$000 4:850$000 

12:2571900 

panha contra as infracções de 
lei da usura que estão sendo 
praticadas em nossa cidade. 
Infelizmente, são innumeras 
as modalidades uor que es- 
sas infracções se manifestam 
aqui em Ponta Grossa. 

Hoje, trataremos de uma de 
suas formas mais agudas, a 
que exige, mesmo, uma inter- 
venção das autoridades, que 
estariam, se o fizessem, den- 
tro do seu papel de zeladoras 
do bem do povo. 

Tivemos hontem o prazer 
de receber innumeras felici- 
tações de pessoas dirtetamen- 
te interessadas, a respeito da 
nota editorial que publicamos 
sobre as explorações que se 
vem exercendo sobre os em- 
pregados da Estrad.a de Fer- 
ro. 

Entretanto, não v liaremos 
ao assumpto, nesta nota. Is- 
so será objecto de novas re- 
portagens, que faremos em 
tempo opportuno 

Folgamos, no entanto, em 
saber que a reportagem de 
hontem foi lida e serviu co- 
mo de um protesto feito em 
nome dos operários expolia- 
dos. 

Vivemos em epocha de es- 
tado eminentemente iterven- 
cionista. Isso não é novidade, 
mas coisa velha que achamos 
necessário relembrar. 

A intervenção estatal é, por 
assim dizer, a forma de go- 
verno filha do século 20. E 
ella se nos apresenía tão ló- 
gica que até extranhamos, 
agora, quando deixa de ser 
effectuada em casos de maior 
importância. 

Em nosso paiz, cu mo em to- 
dos os outros, ha leis qtie de- 
veriam ter um corpo especia- 
lizado de fiscaes, para a sua 
applicação, tal a importân- 
cia que assumem para a pco- 
pria vitalidade do povo a que 
se destinam. Entretanto, aqui 
como em toda a pai ie, essas 
e todas as leis, são obedeci- 
das, apenas pelos hemens de 
boa-vontade, tão :aros nos 
dias que correm... 

O Estado, no entanto, tem 
a obrigação de intervir, nos 
dias de hoje. E quando se 
falia na lei da usura é até 
irritante que os seus infracto- 

1111 m m 1111111111 

ÂNDREATTÂ :: 

O SOBERANO 
ABSOLUTO DA 
MODA EM PON 
TA GROSSA 

Participa o recebi- ■ 

:: mento de colossal 

■ sortimento de ca- 

: semiras para o in= 

: verno. Padrões lin- 

díssimos! 

i ÂlfaíatariÂ 

i ÂndreattÂ 

| R. Cel. Cláudio, 35 
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, e 
felizes, descansando sobre a 
miséria infinita de muitos e 
a maldição de outros tan- 
tos... 

A questão dos alugueis de 
casa é, em Ponta Gri ssa, uma 
questão eminentemente poli- 
cial. Porque a infracçâo da 
lei da usura, nesse particular, 
é facto geral, quasi banal, mas 
nem por isso menos illegal. 

Já fizemos notar — e isso 
é calculo simples, ao alcanse 
de qualquer menino (ie gru- 
po —• que os proprietários de 
casas para aluguel, ganham, 
graças aos preços fabulosos 
que cobram por elles, um ju- 
ro mais que proporcional ao 
capital que empregaram. 

Qualquer casinha de vinte 
ou trinta contos de custo, se 
tanto, é alugada por 2001000 
e mais mensaes, não possuin- 
do ellas, via de regra, nem 
as mais elementares e in- 
dispensáveis installações hy- 
gienicas, 

E absurdo, mas é verdade. 
E qualquer dos nossos leito- 
res poderá attestar se dizemos 
ou não a verdade. 

As causas desse estado de 
coisas são duas: a relativa 
exiguidade de numero de ca- 
sas de aluguel em Ponla Gros 
sa e a ganancia, aliaz justifi- 
cada, dos proprietários das 
que existem, para poderem 
pproveitar essa contingên- 

cia. 

Figuremos um t aso com- 
mum em nossa ci lafe, para 
podermos melhor esclarecer 

questão: um pobre mortal 
— depois de "morrer" de 
andar — acha nna casinha 
muito bonitinha, caiada de 
branco, um amor. 

Bate na venda da esquina: 
—■ Quem é o dono dessa 

casa? 
E' desnecessário dizer-se 

que o freguez fatiou baixinho, 
com medo de que alguém lhe 
roube o achado. O vendeiro 
é camarada e informa quem 
é o dono da casa. Muitas ve- 
zes é parente do dono, e, até, 
o proprio dono. 

Vera, então, o dialogo ter- 
rível com o dono (ou a do- 
na. . .) Ja casa; 
  Essa casa é para alu- 

gar? 
— E' sim senhor... 
— Quantos quartos tem? 
— Dois. 
— Dois?! 
— Sem contar a sala de 

jantar e a cosinha 
— Ahn! Então tem quatro 

commodos. 
(O sujeito imagina como se- 

rá bonitinha a casa, por den- 

— Tem banheiro? 
— Não senhor. Ou melhor: 

tem um cl-uveirin io, só de 
agua fria. 

— Ahn! Qual é o aluguel? 
— Duzentos mil reis. 
— Duzentos mil reis?!... 

Mas... 
— O sr. deve lembrar-se 

de que o ponto é muito bom 
e de que hr poucas c: sas pa- 
ra aluguel aqui un Ponta 
Grossa... 

O camarada rei ;nibra tudo 
isso c se conorma. E muda- 
se para o amorzi iho de casa, 
muites vezes sem pintura e 
sem quintal. 

Com pouquissimas varian- 
tes é essa a historia do he- 
mem que procura uma casa 
de aluguel aqui em Ponta 
Grossa. 

Não é, mesmo, um caso do 
policia?... 

E uma suggestão: uma ac- 
ção policial, dos noderes com- 
petentes, com o ifto de bai- 
xar os alugueis não síria uma 
coisa saneadora? 

1|400 12$259§300 
17:109$300 

657$100 
17-766$400 

'S o. Confere: 
"yVEIRA E SILVA 

Hiesoureiro 

Visto: 
SILVIO FERNANDEZ SILVA. 

Chefe do D. C. 

A Disputa Da 

Taça Davis 

LONDRES, 25 (D ) — Na 
primeira jornada elhninato- 
ria da Taça Davis, tanto os 
representantes inglezes como 
os francezes obtiveram um 
ponto cada um. 

Nas canchas de Wimble- 
don, cujas tribunas estavam 
bem occupadas, sem estar ex- 
gottadas todas as localidades 
inglezas. Hare impoz-se, de- 
pois de renhida lueta de 2 
horas, sobre o jovem francez 
Destremeau, por 6x2, 6x3, 3x6, 
14x12, obtendo o primeiro pon 
to em favor da Inglaterra. 

No quarto "set" paiecia va 
rias vezes que o frsncez Des 
tremeau ia ganha-lo, porém 
Hare demonstrou nos momen- 
tos decisivos ter melhores 
nervos e conseguir temente 
maior segurança que seu ad- 
versário francez. 

O "match" entre o francez 
Boussus b o inglez Shoies, poz 
de manifesto a grande supe- 
rioridade do francez — derro- 
tou facilmente seu adversá- 
rio por 6x2, 6x4, (5x0, não 
encontrando em nenhum mo- 
mento resistência, contraria- 
mente ao qtie se esperava ge- 
ralmente. 

Reclamações de Dant= 

zig ao governo de Var= 

sovia consideradas co= 

mo instrumento de 

propaganda 
VARSOVIA, 25 (D.) — O 

governo polonez reu-beu ho- 
je uma nota de protesto do 
Senado de Dantzig, em que 
o mesmo pede a de. isão do 
Commissario polonez e de 
mais 3 funocionarios adua- 
neiros, que diz serem res- 
ponsáveis pelos trágicos acon 
tecimentos que s-; tfm alli 
verificado. 

O governo polonez não to- 
mou conhecimento do pro- 
testo, de vez que o considera 
como sendo puro insinimenlo 
de propaganda tendente a ag- 
gravar a situação. 
 o  

Demitt5u=se o secreta= 

rio da Fazenda da 

Bolívia 
LA PAZ, 25 (D.) — O Mi- 

nistro da Fazenda solicitou 
demissão do cargo por não 
concordar com a orientação 
do Presidente Germano Busch 
no caso das minas 

Sobrem razões na efficacia 
do 

BITTER "AGUIA" 
para ter fama mundial 

"FUNDIÇÃO PERU" * 

A. PERU & FILHOS 
Uangiqueiras para polir milho, cevada, centeio, etc. — Moi- 
ihos para trigo e centeio, ultima modelo — Moendas tndus- 
riaes para fabricação de cachaça, de grande rendimento —- 

Machinas em geral e tudo o mais que for pertinente á arte. 
por preoas modicos. 

Rua 19 de Dezembro n. 10 (Perto da estação) 

Ponta Grossa 

CASA ORIENTE 

Proprietário: — NEJI BARBOSA 

Avisa á sua distineta Frcguezia que acaba de rece- 
, ber grande sortimento de Casemiras, Cachas, Draps de 
Lã, Cobertores de todas as qualidades e preço; emfim, 

i um SORTIMENTO COMPLETO DE INVERN. 

ÍGRANDE sortimento de fazendas e 

ARMARINHO 

'SEDAS EM GERAL. — PREÇOS MAIS MO- 

DICOS DA PRAÇA 

CASA ORIENTE 

|Rua Coronel Cláudio N. 29-A. Fone: 5-0-6 

Dr. Newton De Sousa e Silva 

advogado 
Aceita causas no eivei, co mercio e no crime, nesta . 

demais comarcas do Estado. "Contratos e obrigações ew 
gerai. Inventários e outros processos idministrativos « 
cobrança» em geral. Des Quites. Hipotecas. Defesn» 
perante c Juri, falências e quaesquer outras causas. Co- 
hianças comercias. Dá consnitis, independente dc pagamen- 
to. Gscriptorio; Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ac 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pcâ- 
xoli, 8#. Fone 4-5-4 — C. P ostal, 97 — Expedient. do es- 

critório: o mesmo 4» Fórum. 



pagma Ponta Grossa, 6a feira, 26 de Maio de 1939. 

Fabrica de Acolchoados. Fornecemos Acoichoados para todo o Paraná e Santa Catharina.   

 AVENIDA DR. VICENTE MACHADO PONTA GROSSA ESTADO DO PARANA'. 

 DIARiO DOS CAMPO* 

Sedas, Meias E Tecidos Em 
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Commercio e Finanças 
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A Associação Coicmercial [exportadores de «eneros ali- 
ao Rio .ic Janeiro pede di- menticios, para os c naes se 
vulguemos o seguinte: offerece bom mercado 

A Sociedade Commer- 
cial de Crystaes do Brasil 
Ltda., Io Rio de Jarcro, es- 
tando produzindo cm boa es- 
cala "micanite" para fin-s ele- 
círicos, deseja entrar em re- 
lações com firmas do ramo 
de electricidade, imrortado- 
ras ou -evendedoras ' de mi- 
canite nas capitães dos Esta- 
dos, para conceder a "distri- 
buição e venda exclusiva" de 
rn canite que ora produz e 
qug, acrescenta, é superior 
ao artigo estrangeiro. 

—- Osaka Go^lo Kahushiki 
Iv isha, do Japã(., deseja con 
tacto com cxportad-ies idô- 
neos de minério dt "cobal- 
to". 

— Carlos Schrolh e Ir- 
mão, do Espirito Santo, esta- 
br!cc;dos ha longos annos 
com escriptorio dc represen- 
ta 7õe.s cm Victoria c offere- 
c ndo i'efcroncias bancarias, 
desejam representar fabricas * 
e casrs le primeira ordem i 
(i s estados sulinos. I 

— E. V. Holman, dos Esta- 
dos Unidos, offerecendo refe- 
rencias, deseja relacionar-se 
com exportadores nacionaes 
fie guaraná, em todas as suas 
modalidades. 

— J.R.R. de Faria, da Gui- 
ana Hollandeza, des-ja rela- 
cionar-se com produetores e 

"Gazeta de Uberaba" 
Com uma edicção especial, 

commcmorou o seu 60.° anni 
versario a "Gazeta de Ubera- 
ba", o decano dos jornas do 
triângulo mineiro. 

Poucos são os jornaes do 
interior do paiz que podem 
orgulhar-se de uma tal faça- 
nba. Sessenta amms de pu- 
blicação ininterrupta, repre- 
scnlarn grande e n itavel es- 
forço, como um mquebranta- 
vcl nnthusiasmo. 

A historia de uma das mais 
prosperas regiões do nosso 
hinterland foi recolhida, nas 
paginas illustres do n rna! fun 
c ado o dirigido pelo jornalis 

lobies Antonio Rosa, a 
tf..em prestamos n- ssas ho- 
menagens, cumprimentando 
seu actual substituto, o sr. 
Santino Gomes de Mattos, es- 
clarecido .director da "Gazeta 
de Uberaba". 

_ . - — na 
Guiana Hollandeza 

— F. Brito Bístos, de For- 
taleza, offerece seus serviços 
como representante ás firmas 
e fabricas do sul do paiz in- 
teressadas em negócios com 
os mercados do Ceara. 

— De Beer ,e PUjers, da 
Hollanda, offerecen.Jo refe- 
rencias, desejam representar 
casas n&cionaes de fumo em 
bruto. 

F. Kyriakos Saad, de S. 
Paulo, interessado na compra 
de mica, deseja relacionar-se 
com firmas vendedoras do 

jprodueto. 
-As estatísticas divulgadas 

; referentes á producção total 
do Brasil, em 1938, registram 
os seguintes dados; 

Produções: 
Agrícola 8.052.497 POOS 
Industrial 5,832 553.000$ 
Pastoril 2.701.49(' :(,00S 
Extractiva 821.8'i2:00b$ 
Total 17.468.792 (00$ 
Gommontan-do essrs dados a 

'Folha da M; nhã", de S Pau 
lo escreve: "O Brasil dispõe 
de uma capacidade produeto- 
ra praticamente limitada. 
Mas, falta-nos transporte e fal 
tç sobretudo, capitei. Sem 
dinheiro, c claro, não é pos- 
sível desenvolver-se a produ- 
cção extractiva, cujo appare- 
Ihamenlo é, geralmente, ca- 
ro. 

I M I I I H! 
Na parte agrícola ha carên- 

cia de braços. O Brasil, que- 
rendo prosperar rapidamen- 
te, deverá receber an*nual- 
mente, 200 mil imnugrantes, 
trabalhadores ruraes que quei 
ram, de verdade, fixar-se em 
nossas fazendas. 

Sem esse contingenle o sur 
to de progresso nas lavou- 
ras terá que ser, forçosamen- 
te, lento. 

Trcs são os problemas má- 
ximos da economia brasileira: 

a) braços. 
b) capitães. 
c) transportes. 
Soluciona-los 6 dar remé- 

dio aos males qüe, no mo- 
mento, afligem a nação. E o 
poder publico, se se limitas- 
se a esses campos, mas nel- 
le fizesse o que pede fazer, 
estaria no seu papel e o des- 
empenharia com efficiencia. 

OCIílelainliein Se Nacionaliza! {Uma Tragédia Em Rio 

As ultimas providencias suggeridas pelo pre^ 

sidente Aguirre Cerda 

GENEROS NA PRaÇA 
Feijão de l.a se. 30$000 
Farinha de 1.» sc 48f000 

Farinha de 2.0 sc. 46$000 
Arroz agulha sc. 70$000 
Arroz Oattete de i.1 

sc. 54 $000 
jFarello fino, sc. de 
algodão 9$000 
Farello grosso, idem 8é000 
Cêra, kilo 5$600 
Crina animal, kilo 3$000 
Couro de gado. salga- 
do, kilo 1|300 
Couro de gado, fresco 
kilo 1$500 
Banha, kilo 3$000 
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Os Moradores De Officinas Ap- 

pelam Ao Sr. Prefeito Municipal 

"0 sentido de que seja estaebelecido o servi- 

ço nocturno de omnibus para alli 

Nossa local mostrando a ne- 
ccessidade de ser estendido 
até á noite o serviço de omni 
bus para Villa Officinas foi 
recebido com viva sympatia 
entre os diversos i icradores 
daquelle prospero arrabalde 
consoante ainda fiontem tive- 
ram occasião de nos dizer três 
ferroviários que alli residem. 

IKUSUÇÃO TRABALHISTA 

RESPOSTAS A CONSULTAS 

A população de Villa Offici 
nas, accrescentaram, esipfcra 
qno o illustre governador da 
cidade, Albrry Guimarães, se 
digne de consenlr em que a 
empreza que explore os men 
cionados serviços õe trans- 
porte collectivo prolongue até 
á meia noite a activ dade do 
seus omnibus, ao menos aos 
domingos e dias fieç.udos ou 
santificados. 

Não só no Brasil se sentiu 
o perigo extrangeiro e se en 
cetou uma campanha de na- 
cionalização — oppcfluna e 
necessária. 

Em outros paizes da Ame 
nca o mesmo phenomeno se ob 
servou e a prova disso foram 
as recentes medidas tomadas 
pelo governo argentino no sen 
tido de nacionalizar o que con 
tem as suas próprias frontei- 
ras. 

Agora, é o Chile quem en- 
ceta medida s praticas de na- 
cionaliz: çâo. E o p.'( sidente 
Aguirre Cerda, ultima men 
sagem que enviou ao Congres- 
so teve occasião de propor 
medidas efficazes, no sentido 
de proteger as tradicções, a 
cultura e a nacionalidade chi- 
lena dos perigos dos ideologias 
adventicias. 

E' do que nos lá conta o 
seguinte telegrammi, arigina- 
do da capital chilen; ; 

SANTIAGO. 25 (D.) — Em 
sua mensagem, honlem lida 
ao Congresso, o presidente 
Aguirre Cerda delineou um 
programma de nacionalização 
do commercio e industria do 
Chille. Disse elle que o gover 
dar a exploração das fontes 
no pedirá dinheiro para eslu 
naturaes õe paiz, visr-rdo o de 
senvolvimento das mesmas 
com capital chileno. Acrescen 
tou que pedirá para conceder j 
licenças aos pequenos commer ! 
ciantes, que possnr expandir- 
se, de modo que a economia 
nacional venha a ser contro- 
lada por grandes capitalistas 
chilenos, que deverão surgir 
de expansão dos pequenos co 
mmerciantes. Disse o presiden 
tej "Os problemas nacionaes 
não serão solvidos enquanto 
 o      

não houver distribuição equi 
tativa dc ellementos extran- 
geiros e nacionaes na explo- 
ração dos nossos recursos na 
turaes". Acentuando o influ- ' 

Matou a mulher a golpes de faca e feriu gfj 

vemente uma cunhada— Um gesto allu 

xo de refugiados da Europa, 
o presidente declarou que o 
Chile "não faz distinções", 
dizendo, entretanto, que o go 
verno projecta limitar a imi 
gração aos que oossam contri 
buir para bem-estar do paiz, 
excluindo os que "vem para 
especulaçes". O presidente di ±■ r  
sse, que considera o convicte .faze-lo, foi agarrada por Ar 
feito pelos Estados Unidos ao | naldo, que lhe desferiu va 

CAMPINAS, 25 (D.) — Do 
lorosa occorrencia foi regis- 
trada pouco depois da 19 ho- 
ras de hontein, na cidade de 
Rio Claro. Arnaldj Gomes, 
pardo, entrando em seu domi 
ciiio, passou a discutir com 
sua esposa Isabel Trindade, 
de 23 annos, parda, e que, 
alheia ao trágico fim que a 
esperava, cuidava dos afaze 
res domésticos. Surpreza 
com a altitude aggressiva do 
marido, Isabel Trindade não 
teve tempo siquer de sahir 
da saleta, pois, ao pretender 

ministro da Finanças, para ir 
a Washington, como "prova 
da confiança, que, ccilamento, 
terá imitadores em outros pai 

rios golpes de faca. Aos gri- 
tos da desventurada mulher, 
acudiu uma sua irmã. moci- 
nha, que se atracou ao cunha 
do, com elle travando deses- 

perada lueta. Arnaldo ho 
dominou-a, porem, c, swj 
de sangue, desferiu-Ihe J 
funda facada nas c,,stí!s' eII) 
rindo-a gravemente. A J0 

cahiu, numa poça de sanU' 
o o criminoso então ins r 
violento toxico para to® aS 
contorcendo-se, u'van q,;. 
lado dos corpos de suas , 
tiraas. in5 

Isabel Trindade pouc"8 jr, 
tantes teve de vida. lauicd ttvu uc vi-»"- 
mâ foi transportada Par3, 
hospital dc Campinas, 
assim Arnaldo Gomes. A'1 
estão sob cuidados n®'' 
havendo poucas csperâ 

de que se salvem. , ^ 
A policia instauroii i®' , 

rito em torno da viole11® , 
na de sangue qhç rbai | 
população de Rio Claro. 

ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACARIAS DOS 
SANTOS 

ADVOGADO 
Civel, Crime e Commercio. 

Rua 7 de Set. 84. Fone: 4-0-5. 

ADVO- 

Aviso 

_ Ha cerca de dois rr eses, a 
União .Jornalística Brasileira 
Letra, desejando colaborar pa 
ra a maior divulgação dos pre 
coitos de legislação social em 
nossos dias, confiou-nos a reda 
çâo de artigos sobre as leis 
do trabalho, incumbiiido-nos, 
também, de uma Secção de 
Consultas de Legislação Traba 
Ihista. 

Tem sido bastante anima- 
dor o movimento dc Secção 
á qual se leem dirigido, pes- 
soas de vários Estados do Bra 
sil, o que muito nos alegra, 
pois significa boa repercussão 
d», iniciativa da U..T.B. 

Respondemos, aqui, a varias 
consultas, recebidis por inter 

• i cação, ao caso ds reviso- 
res de jornais (sr. A. H. M. 
- Rio de Janeiro) é a dos co 
rnerciarios. Quanto á duração 
do trabalho, a regulamenta- 
ção foi abaixada cora o de- 
creto 910, de 30 de Noa embro 
de 1938. 

E' obrigatório um período 
de repouso delO horas (sr. L. 
S. V. - Bello Horizonte), en- 
tre dois período de trabalho 
de 5horas cada um. 

A divisão cm dois turnos, 
do período do trabalho diário, 
e permitida, (sr. L. C. B. - 
Marilla); esse intervalo não 
poderá exceder, enlr. tanto, a 
3 horas, segundo dispõe o de- 
creto 22.033, de -9 de Outu- 

medio de jornalistas filiados bro de 1932, cujas disposições 
úr??nJS?çao lle hiter- j se aplicam, tamb-rn, aos jorna 

IOBN4rCTqTAÇ w PPvrcrAirüc ],islas e revisores, sempre que ;-y\,.I.;rASERE\ ISORES haja omissão do decreto   
A lei de fenas que tem 1910. 
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Fõranà 

Os moradores de Villa Offi 
emas são. na. sua maioria, ca 
tolicos. Representa para elles 
verdadeiro sacrifício de virem 
assistir ás cerimonias reli- 
giosas da tarde, pois, que quan 
do findam, geralmerte, já não 
ha mais omnibus para alli, 

Alem disso, o operário quer 
proporcionará sua família al 
guma diversão nos domingos. 
Si o quizer fazer, terá de vol 
tar, com senhora e creanças, 
a pé desde que nem todos po- 
dem pagar 10$000 por corrida 
do auto. 

E' inteiramente justa, não 
ha de negar, a pretensão dos 
moradores de Villa Anna Ri 
tta. E o sr. Albary Guimarães, 
administrador publico que se 
esmera em bem servir á nossa 
collectividade, certamente con 
cordará em satisfaze-la. 

Devem comparecer, com 
urgência, no Departamento 
Legal da Prefeitura, afim de 
tratarem de assumptos de 
seus próprios interesses e pa 
ra não serem prejudicados, 
os srs. abaixo: 

Pedro Rupp. 
Josino Guimarães. 
José H. de Moura. 
VVaidemar Cristensen 
João Rochinski. 
João Cardoso. 
Gregorio do Nascimento. 
Herdeiros de Pedrj Fanu- 

ESCRIPTORIO DE 
CACIA 

Drs. Arthur Santos, Hostilio 
de Araújo, Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos Santos. Ac- 
ções eiveis, commerciaes, cri- 
minaes, etc. Ponta Grossa, Curi- 
tyba e Rio de Janeiro. Escrip- 
torio; Rua Augusto Ribas, 63. 
Caixa posta, 63. Phone: 2-6-3. 

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Civel, Commercio e Crime. 

Escriptorio e residência: Rua 
Dr. Collares, 24. Ponta Grossa. 
Telephone; 5-2-4. 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
ADVOGADO 

Civel Commercio e Criminal. 
Praça Barão do Guarauna, 2, 
sobrado. Fone. 4-2-2. P. Grossa. 

suas complicações (impotência, 
orchites, prostatites, cistites, 
visicuiites e estreitamentos). — 
Consultas das ü ãs 12 e das 14 
ás 17 Vi horas. Rua 7 de Setem- 
bro n. 98. Phone: 4-8-5. 

DR. NOVAES RIBAS 
(Medico) 

Clinica Medico-Cirurgica. Es 
pecialista em moléstias do ap- 
parelho genito-urinario. Dia- 
thermia. Electro-coagulação. — 
Alta freqüência. — Consultório: 
Pharmacia Central, das 2 às 4 

DR. COSTA MAIA 
(Medico) 

Clinica medica e de creanças. 
Consultas das 3 ás 5 horas. — 
Pharmacia "Minerva". Residên- 
cia: Rua 7 de Setembro n. 116. 

DR. JOSE' DE AZEVEd0 

MACEDO lr,, 
Medico operador e je dí 
Professor da Eacul<T-ialiS' 

Medicina do Paraná. e 
ta em moléstias de seon 
creanças. Consultórios: ^ 
macia Central, das lá »s. mjÍ' 
ras, e Pharmacia hrasu- 
dencia; Rua AueustO R1" L 
■ — — — — - —   
dencia; Rua Augusto 

LABORATÓRIOS 

LABORATÓRIO PAÜ1^ 
SOARES . uré» 

Dosagens no sangue ,eSiet' 
glycose, ácido urico, cll elc, 
na, creatinina, chloretos, 
Soro-reacçao para H,a 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consuitorio: 

RUA DR. COLLARES N. 62. 

DR. SYLOS BARBOSA 
ADVOGADO 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissão nesta e 
nas demais comarcas do Estado. 
Escriptorio: Rua Coronel Dulci- 
dio n. 63. Ponta Grossa. 

Sobrem razões na efficacia 

0 BITTER "AQU1A" 
para ter fama munilial 

VAE SER CONSTRUÍDO 

UM REFEITÓRIO PARA 

OS FERROVIÁRIOS DAS 

OFFICINAS 
Estímqs informados de que, 

por iniciativa da Caixa de Apo 
sentadoria e Penso is dos Com 
rnerciarios, yae ser construí- 
do nas Officinas locaes da S. 
P- R. G. üm refeitório, onde 
os dedicados obreiros de nos- 
sa Estrada de Fero possam 
com mais commodidndes e hy 
giene fazer as suas refeições. 

Serão construídas duas co- 
sinhas, uma apenas para no- 
vo aquecimento da : limenta- 
ção que os operários prefi- 
ram trazer de suas residên- 
cias, e outra para fornecimen 
to de toda a refeição aos de- 
inaes. 

O refeitório em questão se 
rã amplo e conlara com todos 
os requesitos de hygíene. 

MOliNTO INTERNACIONAL 

DR. MANOEL PEDRO DE 
MACEDO 

ADVOGADO 
Acceita questões em todo o 

norte do Estado. Rua Jatahy n. 
54. — Londrina. 

DR. MANOEL A. DA CUNHA 
NETTO 

ADVOGADO 
Civel e Commercio. Attende 

das 8 ás 11 e das 17 ás 18 ho 
as. Residência c Escriptorio 

Av. Bonifácio Villela, 26. Pho 
ne; 508. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações, partos. — Consul- 
tório: Rua Dr. Collares, 19. Fo- 
ne, 5-0-9. Residência: rua Frei 
Caneca n. 12. 

ENGENHEIROS 

EMÍLIO M. NEIVA DE LIMA 
Engenheiro civil 

Projector, orçamentos, cons 
tiucções, medições e divisões 
d > terras. Escriptorio Technico- 
Rua Dr. Collares n. 26. 

ME0IS9S 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens alimenta- 
res. Tratamento da inappeten- 
eia (falta de appetite). Rachi- 
tismos, Anemias, Dispepsias e 
Diarrheas. Tuberculose Infan- 
til. — Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas; Das 19 
ás 11 e das 14 ás 17,30 horas. 
Consuitorio e residência; San- 
tos Dumont 103. Phone; 1-8-6. 

C:p^LAE^,f^TB REFORMADO. SITUADO NA BELA 
líí. í F^TAÇAO DA ESTRADA DB FERRO, QUE SERVE PARé AECREIO DAS EXMAS. FAMÍLIAS. 

E O HOTEL PREFERIDJ PELAS EXMAS. FAMÍLIAS 
Kxclusirnmente familiar — DO INTERIOR, 
de SSdOO Ótima cosinha — Olaria, d^a 
Fornece Marm.tas E Aceita Pensioniatas - Preços Espe 
e.aeS Iara Estudantes E Empregados Do Comercio. 

( ros«0Ver<L í Pê-ra SSo Paal0' Ponta 
futertor. 0' Jo8é' E 0ntr*!f Cid«d08 Dn 
I nirn ae possue grande gara ge para caminhões • aatomo 
veís, grátis aos senhores hos pedes 
SOB A DIREÇÃO DA FAMin I • rs. 

lu Dandepa Smge: 
Camfiihnes P.ra Mudar,,. B Tninsporlea Para O Interlar 

Praç) Euphrasio Correia, 456 

Phone. 14-4-7- — CURITYBA 
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CLINICA Dü CRI A NCA 
•v. Vicente Machado, 72 — AMATRICULA DE CRIANÇAS 

AIS' 10 ANNOS DE IDADE — JOIA 20$000 — 
Grátis Para As ireanças Pobres 

DR, TÍAROLDO BELTRAÍ DR.j FELIX VIANNA   D 
— DaS 13 ás 15 horas. as 15 ás 17 horas. 

MENSALID ADE: SJOOO 

A VEZ DA P0L0NIA 
MARQUES RIBEIRO 

Está ao que íudo indica, 
próxima a vez da Polonia, de 
pagar o seu tributo ao pro- 
gramma uo "Mcin Rampí". 
Por todos os lados possíveis 
a Allemanha cõllocou tropas. 
O Reich está mobilisado, em 
manobras eternas, e suas no- 
vas colomas também: a Áus- 
tria e os recentes territórios 
annexados; até a esquadra 
germânica acaba de empre- 
hender um "cruzeiro" pelo 
Mediterrâneo. O que mostra 
que a Allemanha eslá plena- 
mente decidida a levar avan- 
te o seu programma de con- 
quista, mesmo tendo de en- 
frentar "qualquer eventuali- 
dade" como dzem os commu- 
nicados officiaes que o tcle- 
grapho nos traz. 

Os golpes da Allemanha têm 
sido rápidos, fulminantes, cer 
teiros. Nem siquer n uso do 
canhão, tem sido necessário, 
a não ser para uso externo, 
isto é para exhibiç.ão aos po- 
vos que acaso queiram tolher 
o Reich em sua corrida em 
busca dc terras peroidas em 
1918. 

Mudou de feição, cm pou- 
cos mezes, o mappa da Euro- 

pa Centrai. Hitler tem tido 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setembro. 
Consultas: Pharmacia do Gus- 
man, das 14 ás 17 horas. 

o senso da opportuaidade. Ou 
talvez tenha jogado muito 
com a sorte, crenle de que 
ninguém brigará. A guerra, 
com poderosos aninunentos 
modernos, não é negocio, nem 
para o vencedor. 

Mas o certo é que, sempre 
antes de um golpe, Hiiler pre 
para, na terra a >er conquis- 
tada, o ambiente político, e 
mobiliza, para manobras... 

J. DE PAULA XAVIER 
(Medico) 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. Operações e 
tratamentos. Consuitorio: Pra- 
ça Barão do Guarauna, 4. Con- 
sultas: das 14 ás 16 horas. Resi- 
dencia: Praça 5 de Outubro. 20. 

DR. 

DR. P1RAG1BE DE ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade dc 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio dc Janeiro). Com 
tirocinlo clinico e hospitalar 
desde 1918- quando trabalhou 
ua capital da Republica, por 
occasiáo da grande grippe, sob 
a direcçáo do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Cora pratica 
ua Santa Casa dc Misericórdia, 
Maternidade das Laranjeiras e 
Hospital Pró-Matre do Rio de 
Janeiro. Moléstias internas. Do- 
enças do coração, pulmões (as- 
ma), fígado, estomago, intesti- 
nos, rins e "diabetes". Attende 
chamados a qualquer hora < 
também para o interior do Es- 
tado. Partos, moléstias de se 
nhoras, crianças e nervosas. — 
Consultas: das 9 ás 10 horas, na 
Pharmacia Minerva; das 10 ás 
11 horas, na Pharmacia Milka; 
c das 3 ás 5, na Pharmacia 
Brasil. Consuitorio e residência: 
Rua Cel. Bittencourt n. 14. 

da syphilis. Exame de 

escarros e fezes. Auto-» pf 
em geral. Rua 15 de 
  —■— ABOKATOKIO DE 
RiOLOGIA E PESQTl^í 

CLINICAS MIL AN 
Pharmaceutico chinMvrLjjcjt 

teriologista. Analyses ca e pí' 
pesquizas bacteriológica 
rasitologicas no sanguft j.pi 
leite, escarro, fezes, ® 
sal, diquor, esperma, e'c' 
vaccinas em geral. 

PHARMACIAS^ 

PHARMACIA SILVE^V 
Importadora de drog8*juCtJ 

cificos Humphreys c Pf" ,, <-■ 
pharmaceuticos nacionae ^ 
trangeiros. — Avenida A jij-' 
Machado n. 39. Phone, if ' 
prietario: Ernesto SUve"^>- 

DR. A. BRENNER 
Medico operador e parteiro. 

Ex-assistente do serviço de ci- 
rurgia dos hospitaes de S. Pau- 
lo e da clinica obstetrica da Fa- 
culdade de Meiácina. Avenida 
Vicente Machado, 78 (antigo 
consuitorio do dr. Francisco 
Burzio). Consultas: das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Gynegocolia. 
Partos. Moléstias de senhoras e 
crianças. Consuitorio; Pharma- 
cia Central, das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Pharmacia Minerva, de 
',30 ás 3 horas da tarde. Resi 
encia: Rua Augusto Ribas, 91 

Telephone: 145. (Attende 
qualquer hora). 

PHARMACIA MILKA, f 
MILASCH * CIA- pr7 

Completo sortimento 
duetos pharmaceuticos cj' 
naes e extrangeiros. -"U „ j» 
Cláudio, 39. Sob a direw" nr- 
pharmaceutico diploma^ jf- 
Leopoldo Pinto Rosas. Leopoldo Pinto Rosas. 

CASAS DE SÃÍPÍ 

Associação bene^8 

26 DE OUTUBRO 
Installações modernas- pjff 

ta doentes particulares- 
X, Raios ultra-violetaâ-.-H jjix 
mia. Exames bacterio1 

Pharmacia própria.  , 

PARTEIRAS 

DR. 

ANTONIO SCHWANSEE 
(Medico) 

Com pratica nos hospitaes de 
o. Paulo. Operações em geral. 

_ _ d irr061»?38 de senhoras e moles- 
todas as suas tropas de terra', ás^ri^fó Çon

K
s,dItas: das 10 

mar e ar. Tudo pioiriptioho áS 11 e das 2 ás 5 horas- 
para brigar se for necessário. 
Não tem sido. 

Agora, ferve a política in- 
terna da Polonia. Brigam al- 
lemães e polonezes; subditos 
germânicos são tíiariamente 
presos e atacados, na Polo- 
nia. E não será de admirar 
se um dia Hitler distribuir 
um de seus lacônicos commu 
nicados, contando -to mundo 
que vae proteger a Polonia, 
e restabelecer a ordem no 
paiz. 

Desta vez, parece que have- 
rá lueta. Ao menos existem 

ANTONIO RUSSO 
(Medico) 

Ex-assistente da clinica Dr. 
Pericles de Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, varicoses, vari- 
ses e moléstias do apparelho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas; das 14 ás 17 
horas. Consuitorio e residência; 
Rua Santos Dumont n. 64 (sob.) 
Phone, 1-9-4. 

DE. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

. (Medico) 
Clinica medico-cirurgica. Mo- 

léstias de adultos e creanças. 
Consultas; de manhã, na Santa 
Casa; á tarde, das 3 ás 5 horas, 
no consuitorio, á Praça Barão 
do Guarauna (altos da Pharma- 
cia "America". Residensia; rua 
Cel. Bittencourt, 15. Attende a 
chamadoá para o interior. 

DR. ABRAUAO FEDERMAN 
(Medico) 

Clinica medica. Doenças de 
crianças. Consuitorio: Pharma- 
cia Milka, das 10 ás 11,30 e das 
14 ás 16 horas. Residência: Av. 
Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

RAIOS X 

DR. NADIR SILVEIRA 
Medico radiologlsta da Casa 

de Saúde da Associaçfto B. 26 
de outubro. Radio-dlagnosticos 
em geral. Phone; 1-7-2. Aveni- 
da Dr. Vicente Machado n. 39. 

CLINICAS 

DR. CID CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

Clinica medica. Moléstias de 
  adultos e crianças. Doenças da 

declarações formaes uesse sen , esPeclalmente eezemas. 
tido. Mas, com a Ghecoslo- EsoechUlsta !^S

m
C<?mFi

Iicaçóe3' 
vaqtiia foi a mesma r-nisn P especialista em moléstias vene- ú mesma coisa. L reas e das vias urinarias Tra- nao houve nada. lamento radical da gonorrhéa e 

CLINICA DE CRIANÇAS DO 
ÜR. IRINEU ANTUNES 

Ex-medico interno no Hospi- 
tal de Crianças de Indianopo- 
hs, de Curityba e de S. Paulo. 
Ex-assistente vol. Puerlculturas 
no Instituto de Hygiene de São 
Paulo. Medico do Hospital de 
Crianças. Consuitorio: Rua 15 
de Novembro, 416, Curityba 
Residência, Avenida "» de Se 
lembro, ,«««4, Phone, fl-0-2. 

ALCIDIA P. DE CAS^p; 
Parteira diplomada Ppjj# 

culdade de Medicina 
e com longa pratica a<w .f í 
na Maternidade "Dr. ■. 
Amaral". Attende chaC®. p' 
qualquer hora. ResidehC' 
da Ronda n. 3.  X 

HELENA DE P 
Com 7 annos de Pr® ,1(ie K. 

assistente da Casa de Sav-ppli 
Francisco, de Curityba- ^ «» 
ca injecções em doJhk-rfd^ 
em sua residência «"BLc pG 
medica. Dispõe de 
parturientes. Attende 
a qualquer hora. Rua F 
dador Miró, 100. Esqu*1^ 
duino Taques. 

DENTISTAS 

A. BRITTO 
craomeie Dentário. 

lista em extracçóes de apí"' 
Tratamento da stomaU®- 
sos. Fistuias de origero ^ 
ria. Dentaduras dupla® 
mlcas) e parciaes, de y B 
te, rosevino, neo-lasco te, rosevino, neo-iasc^-- 
ladan, etc. etc. Alta fre'1 »(£■„, 
Diathermia, coagulaçáo. # 
Consuitorio: Rua Saldah^fljr' 
rinho, 12, esq. da Praf8 

do Guarauna). 

NAPOLEAO DIAS ' 
DENTISTA flj, ^ 

Rua 7 de Setembro. 
Ponta Grossa. 

DIVERSOS 

„ PENSÃO VALlf^ 
Rua Dr. Collares. ^ jpli' 

Installação, excellente c 

situada no coração da 
Quartos caprichosamente sí', 
liados, com veneslanas ^ 
corrente. Acceitam-se 
nisias e fornecem-se na*^/ 

CASA BUENOS AÍ* ífi 
De Jacob Mandelm^ic$ ' 

ma brasileira). — ía 

moveis por atacado « M 
Preços modicos. Rua " 

■ dio n. 49 — Caixa Poí 

I Telephone 2-3-ü. Pon" 



DOS CM1P3S 

^'in.i mu t 

Pealâ Êrsgsa? 3a feira , 26 d@ Maio de iS36. ±iliS 

Loja 

Venè-Se 

Uma optima propriedade 
com 60 alqueires de campo 
e matto, fértil terra para cul 
tura, situada em Bocaina, e 
um lindo pomar, contendo as 
seguintes bemfeitorias: casa 
de moradia, galpões, estreba 
ria e mangueira para pouso 
de tropeiros e porcadeiros; 
excellente ponto para nego- 
cio de balcão. Distante des- 
ta cidade 15 kilometros. Pa- 
ra melhores informações di- 
rig r-se em Nova Rússia a' 
Rua Couto Magalhães. 20, 
com Custodio Vaz. 

IIGSALSK1 

PREÇOS MODICOS 

RUA DO ROSÁRIO 

N. 120 

FONE 3-0-1 

Americana i 

0 Maior Sortimen-: 

^ De Brinquedos 

e Miudezas 

Louças, artigos pa- 

presentes em 

Soral, ao alcance 

do todas as bolsas 

FORMIDÁVEL SOR- 

FíMENTO recebi- 
00 NOS ÚLTIMOS 

DIAS 

Av. Vicente 

laéado, 56 
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HOTEL FRANZE 

estabelecimento preferido pelos Snrs. ; | 

iajantes que encerram em si o conforto ; 

e o bom gosto 

QUARTOS COMAQUA QUENTE E FRIA 
ito no ponto mais preferido pelos foras- 

Bkos, em frente á Estação da E. de Ferro 

táCElTAM=SE ENCOMMENDAS ANTECI= 

PANDO RESERVAS DE QUARTOS 

Optima cosinha sob a direcção de com- 

petente cosinheiro — Aprimorado asseio 

em todo o prédio 

Acceitam-se Enconunendas i 

Para Banpetes 

^eços modicos. Âcceitam=se pensionistas 

AVENIDA FER^NDES PINHEIRO, 5 

Telephone; 3-3-5 - P. Grossa 

! As Questões Be 

Terra l 0 Sr. 

^ M I I I I I II I I I I I I I I I I 

PRINCEZA 

DOS 

Interventor 

LONDRINA, 25 (D.) — O 
"Paraná Norte", conceituado 
semanário que aqui se edita, 

|publicou a seguinte mda; 
"Uma nota da "Gazetp de 

Noticias", do Rio, Iranscnpta 
no "Correio da Norleste . de 
Bauru', affirma qu? no norte 
paranaense, existem, entre 
os ademirentes de tdu-os de 
propriedade de terras, apani- 
guados e amigos da Tnterven 
toria que são tralidos com 
benemerencia em detrimento 
de outros que são t! atados 
"policialmente".    

Somente quem não conhece 
a lisura e a serena imparcia- 
lidade do sr. Manoel Ribas, 
pode confirmar o que a "Ga- 
zela de Noticias" isceveu. 

Na verdade, alguns indiví- 
duos são tratados "policial- 
mente" por une invadem ter- 
ras do Estado, dellas se apro 
priando sem titulo algum, ou 
com títulos de promessa de 
venda de quem nada podia 
prometter por não possuir ter 
ras no Paraná. 

Temos agora mais essa in- 
teressante e pittoresca feição 
do grillciro: interessar a seu 
favor os quotidianos do Rio, 
onde capciosamenti se faz 
passar por victima. 

Esta modalidade porem nao 
levará o eminente sr. Manoel 
Ribas a entregar terras do 
Estado a quem de.'as quer 
se apropriar pela astucia. 

CAMPOS^ 

Avisa â sua distineta 
eguezia que acaba de 
realisar avultada compra 
na Capital Paulista. 
Lãs para vestidos 

Acabamos de receber: 

MAIS DE CEM CONTOS 

Luvas em cores 

Ultimas novidades 

Ultimes modelos 

para vestidos 

RUA 15 DE NOV., 16 
Fone: 4-4-5 

FONE DA RESIDÊNCIA 
2-4-2 

PROPRIETÁRIO 

FuadCurí 

P. Grossa. Paraná 
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Vultoso desfalque em S. Paulo — As enérgicas medidas da pslicis 

Hervas poderosas são os 
componentes da formula do 

lítTER "46UIA" 
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O FUEHRER 1NAUGU= 

ROU HONTEM UM THEA 

TRO EM AUGSBURG 

BERLIM, 25 (D.) — O Fu- 
ehrer interrompeu a sua via- 
gem a Ober-Salzbui g na cida- 
de de Augsburg, onde elle 
inaugurou o theatro munici- 
pal e assistiu o primeiro es- 

■ ctaculo, isto é a opera La- 
hengrin", de Wagner As mo 
difScações introduzidas nesse 
theatro foram inspiradas pe- 
lo proprio Fuehrer. 
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FADARIA! 

"S. PEDRO" 

' ■ (Movida a Electricidade) ] 

;: CASA 

n i h i i u i i i i i i-m-h-i 1111111 n i'" " ^ 
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li "Confiança" 

> ■ Ferragens, Louças, Óleos 
E Tintas 

! ARTIGOS SANITÁRIOS 

■ ; ARMAS E MUNIÇÕES 

ARTIGOS FANTASIA 
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CALERIA DAS MEIAS | 

0 Maior Sortimento De Artigos Finos : 

Para Homens 

Sempre recebendo idades e^endendo por preços 

NH08 MEIAS' 
Para homens, senhoras e creanças, as melhores marcas. 

osNA2|^ 
E CUECAS DA FABRICA AO CONSLimuun,. 

Gravatas Diversos Typos 

CURY 
a afamada marca de chapéus para homens, acabamos 
de receber as ultimas creaçoes. 

GALERIA DAS MEIAS 

EABRICA DE ROUPAS BRANCAS— RUA 7 DE SE- . 
TEMBRO, 8 — DEFRONTE AO RENA). 

Proprietário: 

I. M. Barreto 

■ • Avenida Vicente Macha- 
' do n. 44-A 
; edifício proprio 

' ' Caixa Postal, 123 — Te- 
; lephone 167 — Endereço 

Telegraphico: Confiança 
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S. PAULO, 25 (D.)—O 
sensacional inquérito instau- 
rado pelo dr. Herrani Fer- 
reira Braga, a propósito do 
criminoso desvio de .-.rtigos fa 
bricad-os na "Metalurf ica Mar 
á avenida Rangel Pestana, nu 
mero 1086, trouxe á tona sur- 
prehendentes revelações. 

Uma quadrilha de larapies 
perfeitamente articulada, Iara 
pios que trabalhavam na pro 
pria fabrica e ramificados 
com elementos de fóra, vinha, 
ha cerca de dois annos, fur- 
tando peças de metal, válvu- 
las "Hydra", torneiias, etc. 
O sr. Attilio Ricotci, proprie- 
tário do conhecido estabeleci- 
mento industrial, de ha tem- 
pos notara os mysteriosos des 
vios, em face do contiole e da 
organização que imprime ao 
seu ramo de industrio. Diffi- 
cil, muito difficil, poderem 
dizimar, sem o concurso da 
policia, a "sociedade secreta" 
que agia clandestinamente na 
industria, e que lhe causara 
vultosos prejuízos. Sem aço- 
damento, agindo com intelli- 
gencia e acurado espirito de 
observação, o indus.ctrial che- 
gou á conclusão de que os 

. "socios" poderiam ser clandes 
tinos mas não desconheci- 
dos.. . Elles estariam alli mes 

'mo e deveriam ser alguns de 
seus empregados que se di- 
ziam esforçados e incansá- 
veis. .. 

Os "cherlocks" entraram 
em acção e o processo envol- 
veu em suas malhas vários 
auxiliares da "Metalúrgica 
Mar". A quadrilha, chefiada 
pelo gu; rda-livros da casa, 
teve de acertar contas com a 
policia e através das diligen- 
cias novos e sensacionaes de- 
talhes estão surgi >do em tor- 
no do rumoroso caso. 

MAIS DE CEM CONTOS 
DE PREJUÍZO 

varias peças surrupú das da 
Metalúrgica "Mar". Este ele- 
mento circunstancial, si não 
bastassem accusações gravís- 
simas, é, por si, um libelo con 
tra o deshonesto chefe da con 
tabilidade do grande estabele- 
cimento industrial brazense. 
Em casa de Fiori, seu cunha- 
do, José Lafemuia, qüe não 
pertencia ao quadro de auxi- 
liares da fabrica, ia buscar 
mercadorias desviadas e que, 
depois, a quadrilha transfor- 
mava em dinheiro. 

RECEPTADORES 
1 

De accordo com o que os 
jornaes divulgam, alguma par 
te das mercadorias furtadas 
foi aprehendida cm poder 
dos receptadores Américo Giu 
di, Roço Del Priori, Felicio Ju 
liani, João Ricupero, Hilde- 
brando Fabri, Alexandre Loti- 
to, José Corbeta e Joaquim 
Rodrigues Mano. 

Eugênio Mascigrande rece- 
bera, de presente, ignorando 
a origem, uma fruteu a que Sa 
verio de Lucca levara, como 
tantas coisas, da fabiica. Es- 
sa peça foi aprehendida, fi- 

cando esclarecida a particul 
ridade que deixa Ergenio M. , 
cigrande alheio ao farto, 

TRUC DE PESAGEM 

Outra modalidade de furto 
residia no truc da pesagem 
de que se encarregavam S;:- 

| verio de Lucca, Américo Pu- 
i tini. Augusto Flor di e Pas- 
choal Fares, cunhado de João 
Fiori. Conihinadcs com < s 
vendedores e compradores da 
casa, Antonio Reinado e Ce- 
leste Apineli, os dyhonestos 
empregados registn ram a me 
nos o peso do metal compra- 
do ou vendido, rep n lirdo de- 
pois a difforer.ça entre si. 

A quadrilha tinha, como se 
vê, enorme rede e iámais seus 
componentes acreditavam fos- 
sem pilhados pe'a policia. Ho 
mem de realizações o observa- 
dor drs cmsas, o industrial 
Attilio Ricoti soube notar cs 
desvios e comprova-los atra- 
vés do stock e do registro de 
entradas e sabidas A quadri- 
lha foi, assim, descoberta e 
está sendo processada pelo 
dr. Hernani Ferreira Braga e 
em breve os autos subirão 
conclusos co Juizo Criminal. 
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ESPRCIALIDADE RM 
PAES DE DIVERSOS 
TYPOS, DOCES SEC- 
COS, BOLACHA, BIS- 
COUTOS E OUTROS 
CONFEITOS. 

Fabricação a capricho. — 
Negocio de "Seccos e 

Molhados 

edifício proprio 

:; Av. Ernesto Villela 

;: 144 e 146. Oaixa 

124. Fone 2-l-T 
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Está no Rio o presiden= 

te da Caixa Econômica 

de São Paulo 
RIO, 25 (D.) — Proceden- 

te de São Paulo, chegou hoje 
a esta Capital, onde permane- 
cerá durante alguns cias, o 
sr. Samuel Ribeiro, Presiden- 
te da Caixa Econômica Fe- 
deral da Capital bandfirante. 

Será inaugurado hoje o 

pavilhão argentino na 

Feira Mundial de 

Nova York 
NOVA YORK, 25 (D.) — 

Será inaugurado, amanhã, o 
pavilhão argentino na Feira 
Mundial desta cidade. No mo 
mento do acto inaugural, to- 
cará a banda musical do na- 
vio-escola "La Argentina", 
cuja presença á Frira aug- 
mentou o interesse no signifi 
cativo acontecimento Esse 
navio escola é o único que 
visita presentementi Nova 
York. 

BEBA 

E EXCEDA 

MATE QUEIMADO 
"DIANA" e "ADALINA" 

1 Chimarrâo 

"Júpiter 

Adalberto Araújo 

& Cia. Limitada 

CAIXA POSTAL, 150 
End. Tel. — "JÚPITER" 
iiiiiiiiiiiiiiimih 

Contrariamente ao noticia- 
do, os prejuízos soffridos pe- 
lo industrial Attilio Ricoti 
não se limitam apenas, a um 
total de quarenta contos de 
réis. Vão muito alem dos cem 
contos. Os quadrilheiros, apu 
rado está, furtavam em média 
cem kilos de melai por dia, 
com o systema viciado da Pe' 
sagem, alem do desvio de ar- 
tigos confeccionados na indus 
tria. 

GUARDA-LIVROS E CHEFE 
DA QUADRILHA 

O dr. Hernani Ferreira Bra 
ga apurou a responsabilidade 
de Severio de Lucca, Américo 
Putini, Paschoal Fares, Eus- 
tachio Augusto Florido, An- 
tonio Peinado, Celeste Apine 
li e do guarda-livros João de 
Fiori. Este, a despeito de suas 
declarações vagas, nao conse 

' guiu escapar ao processo, nem 
fugir a responsabilidade. João 
de Fiori era o chefe da qua- 
drilha, tanto que em feu «o- 
micilio foram aprehendidas 
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Casa Das 

Sedas 

Em virtude de ter-se mudada 

para São Paulo, um dos sósias 

da firma, avisamos á nossa dis 

tineta freguezia que estamos 

procedendo a liquidação finai 

do estoque de sedas 

♦ ■ 
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ii Casa Roíal i 

armarinhos em 
GERAL 

Preços Modicos ; 

Proprietario; 
Abrão Anauate & 

irmão 

R. 7 DE ETEMBRO 114 
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FABRICA 

Pelo custo e por menos ainda I 

Av. Vicente Machado n. 24 ii 

Fone 3-4-3 

VÊ PEDRO i 
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Propriedade de 

Pedro Werner & 

Filhos 
Av. Ernesto Villela n. 38. 
Ponta Grossa — Paraná 

CUTEURIA 

Ferramentas Cortantes 
Especialidade em foices, 

da afamada marca 

u:j 

SAO PpDRO 

(Marca Registrada) 

Artigos de absoluta con- 
fiança e durabilidade 

: ■ Aceita encomendas 
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A VENCEDORA 

Acaba de receber o mais completo sortimento 
de artigos para o inverno, como sejam lãs pa- 
ra casacos e costumes, pelucias, cachas, puli- 
howers, blusas de pura lã para senhoras, etc.   

COBERTRES — ííEDAS ESADAS — LAS EM 
NOVELOS DE DIVERSAS MARCAS E OU- 
TROS ARTIGOS OS QUAES SERÃO VEN- 
DIDOS POR PREÇOS NUNCA VISTOS. 

A VENCEDORA 

E UMASO' 

; RUA SETE DE SETEMBRO 9 í. FONE 4-2-4 

                mj "l1 li' L! 

CASA ROMANO 

Relojoaria, Joaheria e Miudezas 
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MEZ DE MAIO — GRANDES VENDAS COM ENOÍME ABATIMENTO NOS Completo sortimento dt relogios para pulso 

PREÇOS para senhoras e. cavalheiros, por pre= 

Relogios para todas as serventias — L0NGINIS é o reiogio de horas ços nunc i vistos. 

exaotas 

Rua 15 de Novembro n. 18 - Telephone -1-6-6 

m " « 

ú 
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OIARIO DOS 

era 

HERCUIES 

(CURA E ESCURA) 

As saborosas e inegua|aveis cervejas de in- 

verno, fabricadas com matéria prima seteccio- 

nada, de absoluta pureza e que satisfazem o 

paladar mais exigente 

PKODUCTOS DA 

CERVEJARIA PARANAENSE 

LEITNEP & FISCHER LIDA, 
DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA; 

Henrique Siefert 
RUA CORONEL FRANCISCO RIBAS, 30 - — 

Inaugurar=se=á dentro 
de alguns dias o Bar do 

Commercio, de proprie= 

dade do sr. Damaso de 

Macedo Ribas 
Dentro ile alguns dias, 

na próxima semana, inaugu- 
rar-se-ha o Bar d » Commer- 
cio, de propriedade do sr. 
Damaso Ribas, estabelecido 
• a um dos principacs pon- 
tos da rua 15 de Novembro. 

O bar terá 6 biih 1 rcs "sno— 
ockers", Prunswick, ultimo 
typo, e dois bilh. ies sim- 
ples, como complemento 

Infelizmente, innumeras ve 
zes temos tido oeca.-ão de 
nos referir ás insoiencias dos 
extrangeiros que trabalham 
contra nossa Patria 

Ainda agora, a policia curi 
lyuana leve occasíã) de reali- 
zar diligencias contra ele- 
mentos nazistas dal'i, segundo 
a reportagem que abaixo pu 
blicamos. 

A esses elementos, que abu- 
, ......   de i ho*P'ta]idade, 

suas modernas installações, e i 'd 11 co iir i nós, de • tve ser apphcado 

A WLENOA DE EXTRANGEIROS QÜE TRABALHAM CONTRA 0 BRASIL 

!,0UCIA C™ANA C0NTRA DO'» ELEMENTOS NAZISTAS 

PHONE Di 

do optimo serviço de bar ^ 
café que alli será s i vido. 

As installações dj Bar do 
Commercio são obedientes ás 
mais modernas ^Tccripções 
da hygiene, o que é uma ga- 
rantia de que esse estabele- 
cimento será um dos mais 
procurados da cidade. 

As mesas de bilhares já 
estão sendo installadas, para 
a inauguração que, como dis- 
semos, dar-se-ha em dias da 
próxima semana, 

-O- 
A Condessa Ciano, em 

São Paulo, fará um pas= 

seio de avião 
S. PAULO, 25 (D.) — An- 

nuncia-se que, durante a sua 
permanência, nesta Capital, a 
Condessa Ciano, a C nvite do 
sr. Raul Crespi, fará uma 
viagem de avião a Fazenda 
de Santa Cruz, em Aiaras. 

o 

Medicc 
Vias urinarias. Sifilis. Trata- 

mento da gonorréa e suas com- 
plicações. Consultório e resi- 
dência: Rua de Santana n. 42 
Consultas; das 9 ás 11 e das 
2 ás 4 horas. 
 -o—  

A Rumania desmente 

qualquer interferência 
na questão do Pacto 

das 3 Potências 
BUCAREST, 25 (D.) — A 

agencia telegraphica rumena 
Radio informa hoje que foi 

autorisada a desmentir catego- 
ricamente os commentarios fei- 
tos pelo "Daily Telegraph", al- 
legando que o vice-secretário 
de Estado rumeno, sr. Para- 
schinescu, tinha declarado em 
Cenebra que a Rumania náo 
queria assumir a responsabili- 
dade pelo atrazo da conclusão 
da alhança angto-russa, e que 
o/.f1 ,Carol acreditava na pos 
sibilidade_ de concluir um pa- 
cto de não aggressão com a 
União Soviética, permittindo o 
transito de tropas russas atra 
vés do território rumeno 

A agencia telegraphica de- 
clara que nem existe tal vice- 
secretario de Estado Paraschi- 
vescu. 

— mais se- vero correctivo. 
CURIrvBA, 25 fSuccursal, 

pelo telephone) _ Em face 
das ectividades políticas exer 
cidas por certos elementos 
esti angeiros, a policia do Pa- 
rana tem desenvolvido gran- 
de esforço, que se vê coroa- 
do de êxito, pois a repressão 
daquellas se processa a con- 
tento, assegurando, desse mo- 
do, a segurança e u traftquil- 
Jidade publicas. Ainda agora, 
grave occorrencia vem de 
se registrar e, merecendo a 
attenção de nossas autorida- 
dades, levou-as- i uma serie 
de diligencias de feliz resul- 
tado. 

UMA DENUNCIA 
„.0„C;I)- „ Fernando Flores, 
Chefe de Policia -io Paraná, 
recebeu a denuncia de que 
uma pessoa, vinda do Esta- 
do de Santa Catharini!, trazia 
em sua bagagem papeis com- 
promettedores e cujc conhe- 
cimento interessaria, de mui- 
to, ás nossas autoi;dc-des 

A BUSCA 
O dr. Divonsir Borba Cor- 

les, delegado de Ordem Poli- 
Rca e Social, procedeu, en- 
tão, a uma busca em determi- 
nada casa, onde se gchava 
hospedado o sr. Leopoldo Be- 
nesch, de nacionalidade ger- 
mânica. 

DIVERSAS CARTAS 
Em poder do referido se- 

nhor, foram encontradas di- 
versas cartas de alta signifi- 

cação para nós e que, appre- 
hendidas, constituiram, des- 
de logo, uma segura pista pa- 
ra novas pesquizas 

ENVOLVIDO ERíCH 
FINMANN 

Da leitura da corrcsponden 
cia, verificou-se a cripabilida 
de do sr. Eridi Finnpnn, di- 
rcctor da Sociedade Paranaen 
se Colo lizsdora Lida. na 
campanha nazista aqui ence- 
tada. 

QUEM E' LEOPOLDO 
BENESCH 

Leopoldo Benesch nasceu a 
15 de agosto de 1894, na ci- 
dade de Trieste e, sendo con 
siderado ariano pui ), tornou- 
se capitão de reserva do Exer 
cito allemão e geriu a colô- 
nia de Treze Carvalhos, ad- 
ministrada pela "Sociedade 
do Colonização Estrangeira 
com responsabilidade limita- 
da, Berlim", ligada á filial em 
nosso Estado, "Companhia 
Paranaense Colonizpdora Li- 
mitada". Estes os informes 
prestados pelo sr. Gerbser, 
consnl Ia AHemanhq em San- 
ta Catharina. 

LEVARIA DOCUMENTOS 
PARA A ALLEMANHÁ 

Leopoldo Benesch, da cida- 
de de Cruzeiro viera a Curi- 
tyba, afim de ree irer as 
cartas que deveria levar com- 
sigo para a Allemanha 

A IMPORTÂNCIA DA 

*. APBREHENSÃi) J (;0ln essa interdic ção, no As cartas apprehendidas são vos documentos fo"am ter 
de grande importância, tanto 
sob o ponto de vista das in- 
formações que encerram so- 
bre o Brasil, como também 
sob o ponto de vista dos con 
ceitos poucos elogiosos a nos- 
so respeito 
A INTERDICÇÃO DA SEDE 
DA SOCIEDADE PêRANA- 
NAENSE COLONIZADORA 

Como dissemos, o s.-. Erich 
binmann teve descoberta a 
sua actuação, pois, í ,,provei- 
tando-se do alto cargo qtie 
occupava como director da 
Sociedade Paranaense Colo- 
nizadora Ltda., elle promo- 
via um trabalho contra os in- 
teresses de nossa pai-ia. An- 
te o que já havia si''.; apura- 
do, a policia achou aconse- 
lhável a interdicção da sede 
da "Sociedade Paranaense Co 
lonizadora Ltda." nc palá- 
cio Garcez. 

A app-ehensão dos docu- 
mentos foi alli feita na pre- 
sença do sr. Otto Draun, que 
pessoalmente entregou ás au- 
toridades cs docuniivios, ten- 
do sido assignadas, no mo- 
mento, as guias necessárias, 
das quaes uma copia ficou 
com o sr. Otto Brami, outra 
com a policia, e outra que 
acompanha o inquérito en- 
viado ao Bio de JaniTo 

NOVOS DOCUMENTOS 

Carteira perdida 

Gratifica-se a quem entregar 
"a Casa Arthur Gomes, á rua 15 de Novembro, uma carteira 
pertencente ao Dr. Lauro Va- 
rte. e que contém passe livre 
da Estrada de Ferro. 

Noites Mal Dormidas 

0 estado de saúde da 

rainha=mãe da In= 

glaterra 
LONDRES, 25 (D.) — A 

Rainha Mary, que amanhã 
completa 71 annos de idade, 
passou muito bem á noite. 
Os seus médicos assistentes, 
ante as suas accentr.adas me- 
lhoras, julgaram deiiecessario 
a publicação de uualquer bo- 
letim medico. 

IMPOSTO 
DE INDUSTRIA E 

PROFISSÕES 
A Prefeitura Municipal de 
anta Grossa, procedrá du- 

ynte este mez, a cobrança 
Imposto de Industria e 

Profissões, referente ao pri- 
meiro semestre do corrente 
exercido. 
■ IgI'3 IIrosa> 4 de maio de 1939. 
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PARA FERIDAS INFLAMAÇÕES 

ESPINHAS CRAVOS SAROAS ETC 

MELHOR QUE OUHLDUER CHEHEDETDUCROOR 
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{CONTINUARAflINCIONANDO 

as mãos da policia, c, todos 
elles, de summo interesse, 
em face das actividades na- 
zistas cm nosso Estado. 
A FALLENCIA DA COLONIA 

Em carta enviada á Alie- 
manha, sobre a cobaia Tre- 
ze Carvalhos, Erich Finmann 
declarou ainda que se não fô 
ra o auxilio dispensado pelo 
Reich, aquella retrog-adaria e 
I)assalia "ás mãos dos brasi- 
leiros, que a deixanam em 
estado niseravel". 

HOMEM DE CONFIANÇA 
O sr. Wa-wretzka, antigo 

secretario do consub-do alle- 
mão, em carta enviada ao sr. 
Tb. Sunirn, Wuertenberg, de- 
clar que Erich Finmann é o 

actual homem de ccnfiança 
do partido íNSDAP. e direc- 
tor da Colonia de Torra No- 
va, fundada, no município de 
Castro, pelo sr. Aeldert, côn- 
sul". 

A parto em que se refere 
ao nome de Erich Finmann 
esta cortada, porque este, re- 
ceiando Q censura prstal, cor 
tou-a, sendo, porém, denun- 
ciado pelo cargo cfue exercia, 
o_que confirmou nas declara- 
ções Peitas á policia 
SUSPENSA A INTERDICÇÃO 

Após as averiguações pro- 
cedidas, os documentos exis- 
tentes no archivo da Socie- 
dade Paranaense C^ionizado- 
ra Ltda , foram deu Ridos e 
a sede da mesma teve suspen 
sa a interdicção. 
E DE CARACTER PRIVADO 

Nas diligencias que effec- 
tuou, a policia conseguiu es- 
clarecer a posiçãa de Fin- 
mann. Este está envolvido 
mas em caracter prru do, e a 
Sociedade, de que elle era 
o director, nada tetr a ver 
com o caso, de modo que pros 
seguira existindo legalmente 
como até agora, pois acha-se 
registrada . 

VAE SER EXPULSO DO 

PAIZ 
De posse de todos os ele- 

mentos comprobati rios das 
actividades subversivas de 
Erich Finmann, o cap. Fer- 
nando Flores enviou o res- 
pectivo inquérito an sr. mi- 
nistro da Justiça, solicitando- 
Ihe a expulsão do indesejá- 
vel. 

Leopoldo Benesch, após ter 
tido apprehendidas as cartas, 
embarcou para a Allemanha. 

A inauguração do nos= 

so Posto de Hygiene 

daf=se=á dentro de 

alguns dias 
Segundo soube hontem nos 

sa reportagem, o nosso posto 
de Hygiene, o 3." do Estado, 
segundo a nova div.ião sani- 
tária, será inaugurado dentro 
de alguns dias e não hoje, se- 
gundo tinha sido anterior- 
mente "noticiado. 

Para realizar essa inaugu- 
ração, virá á nossa cidade, 
cspecialmerte, o dr. Luiz 
de Campos Mello, ilhistre e 
dyramico Director de Saúde 
do Estado. 

A séde do 3.° Districto Sa- 
nitário será insta lia ia no pré- 
dio da rua Engenheiro Scham 
ber, onde antigamente fun- 
ccionava a 2.a Residência da 
Secretaria de Agricultura. 

A Allemanha não 

assignar o Conveflifl 

Postal Universal 
LONDRES, 25 

sou estupefação nesta cap 
a noticia vinda de Buj J 
Ayres, segunda a oua) ar 
manha ve recusou a a-51" j 
o Convênio Postal I1,lví

fSSo 
allegando que o Conf' 
consentiu em que ('elle . 
se parte a Tchecosl')^^ 
depois de seu desníe11'" 
mento. i( 

Tal altitude causou 
aborrecimento, pois já haU,. 
sido definitivamente llSS.ec|1. 
dos todos os processos ' ^ 
nicos a sei em utiliza"05 j,, 
intercâmbio postal, ejn ,je, 
assumpto a collaboraçao a .j, 
mã foi julgada de fr^nde 
lidade.  

Judeus impedidos ^ 

desembarcar em 

Montevidéu 
MONTEVIDÉU, 25 (D 

As autoridades urugusy85 

pediram o desembarque 0 . 
te porto de 26 judeus, í 
viajaram no Cap Norte 
se diziam destinados ao 
raguay. ^ 

O governo urug iaj'0 ' ' jj. 
diu o desembarque desses 
raelitas, allemâes e tc",cli 
slovacos, porque não r®0 

nenhuma communicição e 
governo do Paraguay o® bj 
havia permittido a ÊnÍ1,eIlí 
dos mesmos judeus, uatr 
paiz. 

ABERTOS OS ESCRIP 

TORÍOS DE PAUL 

DELEUSE 
RIO, 25 (D.) — A pedido 

da Curadoria de Ausentes, fb 
ram abertos hoje f s escripto- 
rios do aventureiro Taul Dé- 
teuse, afim de que nelle fos 
sem effactuadas varias dili- 
gencias, tendentes y elucidar 
as suas actividades no Bra 
sil. 

«m #■> 

forte atrazo de 3 Vi horas, per 
turbando a boa iiiarcha de 
diversos negocios que de 
dependiam. 

Posta em campo, nossa re 
portagem não pôJe averi 
guar a causa do atrazo, em 
virtude de elle ter devido 

Para gozar saúde e manter o 
organismo em forma é indis- 
pensável dormir oito horas por 

quarto arejado e fres- co. Nada mais prejudicial á 
saúde do que contrariar esta 
exigência do organismo. Basta 
uma noite mal dormida para 
abater a mais forte constituição 
e tornar o indivíduo indisposto 
para a luta quotidiana. A in- 
somnia sobrevem, via de regra, 
âs pessoas que soffrem de per- 
turbação gastro-intestinal, de 
desequilibrio glycemlco ou de vi>iuue ue ene ter 
perda de phosphatos. Para tra- Estrada Sorocabaua 

. tar a msomnia é indispensável,    
portanto, conhecer a causa e 
afastá-la por meio de thera- 
peutica adequada. A's vezes re- 
«0Í.a^fSe 0- caso com Pequena modificação no regime alimen- 
tar; outras, com meio copo de 
agua açucarada, ao deitar-se ou 
durante a noite; outras, com um 
tratamento phosphorado por 
meio do Tonofosfan da Casa 
Bayer, que levanta o estado ge- 
rai. reforçando o systema ner- 
voso e regularizando o somno 
As victimas de insomnia de- 
vem, pois, consultar o medico 
afim de combater esta pertur- 
bação que tanto deprime e, 
mesmo, envelhece. No caso dê 
perda de phosphato será, com 
certeza, indicado o Tonofosfan, 
com o qual se vem registrando 
de longa data os melhores re- 
sultados. 

CHEGOU ATRAZADO 0 

EXPRESSO PAULISTA, 
POR CAUSAS AINDA 

DESCONHECIDAS 
Como é quasi praxe, o ex- i   

tem á nossa cfdade^om ^um P8 U'^mas ínSÍfUCÇÕeS CXpedidaS pelo COílSC 
forte atr.nr» u» mz. — ( Ifui Nacional de Educação 

Novas noticias circularam 
hontem pela cidade, 

Aviso 
A Prefeitura Municipal Ini- 

iou a cobrança do Imposto 
'redial referente ao primeiro 
emestre do corrente exercício. 
Ponta Grossa, 10 d Abril de 

1939. 
SILVIO F. SILVA. 

Chefe do D. C. 

Fallecimento de uma al 
ía autoridade ingleza 

LONDRES, 25 (D.) — Com 
a idade de 71 anmu falleceu 
hoje nesta capital, SR- Frank 
Disson, astronorao real da 
Inglaterra, que acabava de 
regressar de uma vhtgem á 
Austrália. 
 -o   

Agradecimento 
Rafael Papa e senhora agra- 

decem penhorados, por este 
t0dn fs P^oas ami! 

foc 2 - ^om telegrammas, car- e visitas lhes apresentaram 
de" anancias

+ 
pel0 fallecimento 

Marilyf extremecida fühinha 

As Dividas Da França 
PARIS, 25 (D.) — No seu 

discurso irradiado pela Radio 
Diffusora de Paris o ministro 
de F inanças da França, o sr. 
Reynaud an-nnnciou Ir.je, que 
a França não tem mais divi- 
das estrangeiras a curto pra- 
zo. 

- - — , a res 
peito do funccionamento, 
aqui, do Curso Complemen- 
tai que funcciona annexo ao 
Oymnasio Regente Ffijó. 

Nossa reportagem, então, 
poz-se a campo, afia de co- 
nhecer a procedência das no- 
vidades que corriam a cida 
de. 

E felizmente, .^s boas novas 
se confirmaram; o Curso 
Complementar cortiruará fun 
ccionando. 

Segundo soubemos, o Con 
selho Nacional ds Educação 
teJegraphou aos círculos com 
petentes, afim de communi- 
car sua ultima deliberação a 
respeito do funccionamento 
do Curso Complementar. 

E a determinação, diz tex- 
tualmente que o Guiso deve- 
ra continuar funccionando 
até ulterior deliberação do 

o 
NOVOS CONFLICTOS 

NA FRONTEIRA HUN= 

GAR0=SL0VACA 
BUDAPEST, 25 (D.) — Re- 

gistaram-se hoje nos confli- 
clos entre húngaros e slova- 
cos, na fronteira dos dois 
paizes. Da lueta, resultou fi- 
car gravemente ferido um 
funccionario aduaneiro slova- 
co. 

mesmo orgão, o que já é mais 
uma conquista para os que 
vemi batalhando pela oonti- 
nuação do funccionamento 
do pré-pòntagrosso isé. 

PÂNICO ENTRE A TRL 

PULAÇAO DE UM 

cargueiro 
— O Carguei- 

Araagano" t mbou hoje 
sobre o caes, causando gran- 

?osPaFoCra
entre Seils Passagei 

fonr.d i1 imediatamente 
Dará ann' aS a-s providencias 
umdesastr6 1™° - •""«'stasse 
seqüências. ^ ,"a,ür'í con- 

Ri irada clandestina de 

judeus na Bolívia 
LA PAZ, 25 (D.) -w No des- 

inMaiVrTnt0 d0 mquerito " 'ío Para apurar a res- 
rio« ,le luncciona- 
mefrv facllitaram, por 
mu Ulegaes, a entrada de 
da tT na.Bo,ivia. c/esce ca- «a vez mais o numero de pes 
soas envolvidas. Ainda hoil 

prikões effeetua(lds numerosas 

A Viagem Dos Soberanos 

tannícos Ao Canadá 

AGORA SUAS MAJESTADES VÃO DESCAN^ .   .,/fPllí NOVA YORK, 25 (D.) — 
Na sua viagem através do Ca 
nadá os soberanos inglezes 
chegaram hoje na cidade de 
Regina, capital do estado de 
Sascatcheivan, onae foram 
cnthusiasticamente recebi- 
dos. Depois de (ern.inar o 
prograimna da visita, que du- 
rou 8 horas, o Rei c a Rai- 
nha descansarão 3 dias segui- 
dos. 

A pittoresca villa montanhe 
Sy Bauff foi escolhida como 
lugar da estadia das mages- 
tades. O rei teve Je dedicar 
diversas horas diariamente 
a assumptos do estado, isto é, 
a assignatura de documentos 
de estado e outros papeis, que 
lhe foram trazidos por avião 
 o—  

jrande contingente de 

essoas para os íraba= 

tios de defesa nacional 
LONDRES, 25 (D I — Se- 

gundo communicou hoje 

a todos os pontos da via 
real. 

--   —á 
Gamara t os Communs o Mi- 
nistro do Trabalho, 1 mi- 
lhão e meio de pessoas já se 
offereceram para o» traba- 
lhos de defesa nacional, em 
caso de guerra. 
♦HHHt  

Dois mil contos para 8 

nacionalização do $ 

sino no Rio Graflãe 

do Sul 
P. ALEGRE, 25 (U-' 1 

Causou aqui grande satisfaj0,, 
a noticia de ter o goye d,, 
federal concedido o crcdit" 
dois mil contos para as " 
pezas com a nacionalizai 
do ensino no Estado. 

0 embaixador italia110 

em Londres festejotí2 

assignatura do P^0 

ItaIo=Qermanico 
LONDRES, 25 (D.) -0^ 

baixador italiano junto a0.®, 
verno nritannicso, sr. P j0 
Grandi, deu uma iccepf® 
na embaixada á oJcr.ia a' 
liana o allemã aqui resid®1' 

as* r-nob' 
co, entre as 

*«iiii«miiiiiiimiiMi 

em commemoraçao a assig"; 
tura do pacto nilitar-po 

duas nações. 
111 I Ml i ■ ■      ■ m 111111 n 1111111 H 

Relação Dos Carros A' Venda 

12lüw"r — - 
10:0901000 

1 caminhão V8-1934, longo 
1 caminhão V8-1936, cur to 
1 oaminhão V8-1934. longo com carros 

1 canhão VS-im ioi. re. !,:0W"W, 
© 

Inaugurado o Pavilhão 
da Argentina na Feira 

Mundial de Nova York 
NOVA YORK, 25 (D.) 

Com grande solemuidade, fot 
inaugurado hontem o i>avi- 
Ihão da Argentina, na Feira 
Mundial desta cidade. O Pre- 
feito La Guardia (steve pre- 
sente ao acto inaugural, du- 
rante o qual tocou a banda 
de musica do navio-escola 
i i .i entina"' cuja officia- Iidade também esteve presen- 
te. 

Concluído o raid Cidade 
do Mexico=Nova York 

NOVA YORK, 25 (D.) - 
- m grande êxito, o arroja- 

ciscnVq • nicxiüa"(h Fran- 
raid rlf rm1^' c?!lcIuíu o seu raid da Cidade do México, até 
Hd «ulade. O percurso foi 

coberto cm 10 horas c 48 mi- 
nutos, batendo, o record, que 

nvP^r6111 POder lla inditosa aviadorq americana Amélia 

do 
Sobrem razões na efficacia 

Approvada pela Gamara 
dos Lords a Lei do Ser» 

viço Militar Obrigatório 
LONDRES, 25 (D.) — A Ca 

mar;» dos Lords approvou ho- 
je a lei do serviço militar 
obrigatória na Inglaterra, o 
qual estabelece o prezo de 
seis annos. O projecto foi 
novame Re enviado a Gamara 
dos Coaimuns, pa a conheci- 
mento de pequenas emendas 
sem maior importa mia. 

BITTER "AQUIA" 
para ter fama mundisl 

0s voluntários italia= 

nos Que combateram na 

Hespanha farão um 
grande desfile em Na= 

poles 
ROMA, 25 (D.) _ Os 

luntarlos italiau js nue 
bateram ia Hespnha, e 
deverão regressar breve 
Bsua, farão um grande des- 
ule em Nápoles, perante o 
Rei Emmanuel. Virá da Hes- 
panha um crande confingente 
afim de erbaçar o desfile ita 
Iiano. 

1 caminhão Ford 1931 
1 caminhão Tigre ^936 
1 caminhão Tigr© 1937 
1 caminhão Tigre 1935 

formado 

vo- 
com- 

q'ue 
á 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
j c . -— -- lonuneiuo a< 1 Sedan Chevrolet com ma com 4 nortac 
1 Sedan Ford V8-1935 P 

1 Sedam Ford V8-1J34 
1 Sedan Ford V8-1935 r' ' 
1 Sedan Ford V8-1933 
1 Sedan Ford-193i 
1 Setiajx Chevrolet 1938 4 portas com 

mala 

caminhão Chevrolet 19 28 
Douhle Phaeton Ford. 
Douhlo PJiaelon Ford 1929 
Douhle Phaeton Chevro ]et J929 
Douhle Phaeton Chevro ]ef 1929 
Douhle Phaeton Chevro iet J929 
Douhle Phaeto Cahevro jet 1929 
Douhle Phaeton Chevro iet 1929 
Double Phaeton Chevro ]et 1929 
Douhle Phaeton C hevro iet 1929 
Sedan Ford V8-1938 
Sedan Ford ¥8-1937, es tofamento de couro 

/ iGw/f" - 
õiOWíOOO 

12:000$006 
11:000|000 

6;0ü0$000 
1:5001000 
6:000*000 
3;500f000 
4:00O$000 
6:000*000 
6:000*000 
4:000*000 
3:50(1*000 
3:500*000 
3:000*000 

17:000*000 

12:000*000 
11:000*000 
10:000*000 
9:000*000 
7:000*000 
7:000*000 

l&dui ChíVTOlet eom n». £7 es,o^r"000 

Sedan Opel 1937 
barata Chevrolet de lu xo 1934 10;000$000 
chassis comercial 1926 õ TOOIOO 
Double Phaeton Chevro kt 1939 B-QOOIOOO 
cammhao T.gre 1938 9 í000*000 

AGENCIA FORD 

aoffre dos Rins, Bexiga e Intestinos? 

staçâo na FONTE DORIZON — Bom Hotel, 
tallações modernas, conforto e hygiene. 

0IARIA A f0$000 

OaSbma ,^a5,ntes e frlos c,m a própria agua. W- t ptuno local para repon to, meamo no inverno, .íV 


